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&ezam»ao9 as Sagradas Essrituias 
Que há £(aâsi doia mil anos, na Judeia, 
Com 0 Rabi Jesus, doze íi^uraa 
Se sentatam à mesa numa ceia. 


E Jesus, <ue era o Verbo, a Suma Ideia 
E do género bumano o Hedentor, 

Com simples píío e vinho os presenteia.,. 


Que simples foi a Ceia do Senhor!,.. 
f 

* t 


Não foi em tudo a história verdadeira; 
O Cristo tomou formas de Senhora .• 

Â ceia foi então maára e liáeira, 

Mas esta é suculenta e duradoura. 


Os apóstolos sim! Âl^uns herdaram 
Doa confrades d’antanho a candura I 
Outros fôram mais lonáe a até buscaram 
Pata si 0 mesmo nome e a figura. 


Cumprindo a História a sua lei fatal Quem não v 3 , no aspecto venerando 

Outras doze fiáutns desentéria í Do doutor Monfenegro, santidade ? 

Renasce uma Judeia em Portugal Quem já não recebeu de Pedro, o brando, 

E um novo Nazareno dcsee à terra! A prova da apostólica bondade ? 




VJftEOA.í 




miucAi 




O doutor Rocbn Saraiva d’hoje em dia 
Não tem, de São *Ionié, o desalento f 
Quem teve o mestre Albino em Eeonomia 
Não conhece São Lucas cem por cento ? 


Quem^ conduz o rebanho é o Carneiro 
— h êle quem provê no seu sustento. 

O Emídio, 0 Jaime, o Eézas e o Caeiro 
São seus dilectos hlhos, de momento. 


Quem não come, diz um sábio rifão, 

E porque já comeu ou vai comer: 

— Doie exemplos dif’reníes da razão 
Porque o Barbosa e o Paulo estão a vêr 


Nêste banquête lauto, já o Marcelo 
Tem participação extraordinária. 

E SC anda assim tão magro e amarelo 
E porque tem alguma solitária ! 


De Judas não se vê a face imunda, 
Não tem aqui um sucessor perfeito; 
“ Sua alma diluíu-se e, vagabunda, 
Paira em todos os Mestres de Direito. 


Daqui lavo as minhas mãos 


^anilus Silaius 
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Abel Regalado Alvares Colaço 


Deste Abel Colaço (o nome a isso ajuda 1 ) 
E muito lonéa a história... 

Descendente ç(uerido de Brama, é Aria 
E oréulha-se em ser da terra do Buda. 
Pois este brâmane veiu seguioso 
Da terra distante do sonho e mistério 
Onde silencioso corre o éanáetico rio 
Cursar o Direito, fazer-se Doutor. 

Trocar o dôce e oriental saran^uf 
E as guentes e sensuais bailadeiras 
Por estas científicas cavaqueiras 
Ou lições como se chamam aqui! 

.. Que hotrorl 

.. .Veiu, viu e venceu, 

Esqueceu os sacros Vedas e os Puranas 
Emborcou as jurídicas chicanas 
E hoje, de tanto que estudou e leu 
E 0 forte baluarte do Direito. 

Tem árandes ambições este rapaz 
E ninéuém cheira do que é capaz 
Quando toma alguma coisa a peito. 

Ainda bem há pouco (quereis ouvir?) 
Desafiou os azes modernos do violino 
Heifetz, Mahanowitshy e Menuhine, 
Nináuém teve coraáem de se medir.., 

Abel Colaço olhou, sorriu desdenhoso 
Pela sua fronte um clarão de vaidade fuéaz 
Disse-lhe em seárêdo, ser êle o «azj> 

Da sonata, e do minueto vagaroso. 

E assim êste moço valente, 

Nunca uma piscadela apaixonada 
Duma moça ardente e danada 
Fez-lhe perder um só instante 
Da calma fria, da coragem santa 
Da feroz e louca bravura 
Com que os calhamaços devora 
E folheia o Códíáo e estuda a Sebenta... 









Adriano Seabra Cancela 


Sabem ^uem é o Cancela ? 
—Um terrível «D, João»... 
Tem sempre aberta a janela 
Do seu vasto coração. 

É simpático, atraente, 

De áeral aceitação. 

Tem um defeito, somente; 
Sua érande distracção. 

É distinto e elefante, 
Correcto, bem alinKado, 
Gestos largos, bem falante... 
—Ei-lo aqíui retratado. 


Â sua sã amisade 
Não a oferece a q[ual(íuer; 
Mas, se é amigo, estou certo 
Que será até morrer. 

É todo nacionalista, 

Âma Franco e Sala^ar. 

Nas caçadas é artista 
Em tôda a caça espantar. 

OK jovem formosa e bela 1 
Pede a Deus com devoção 
Que p ra ti «Seabra Cancela» 
Dêste grande coração. 


SílUrto & í£az, 







Alberto António Sequeira Pinto Gouveia 


Quem é êle ? eu vo-lo dí^o: 
— É éordinlio e anafado, 
Bom rapa;;, leal amí^o, 
PacKorrento, descansado. 

Pr ós desportos em éeral 
Éde rara vocação ; 

E no «flirt» kabitual 
Já bateu o campeão. 

Muito calmo, reservado, 
Fala pouco, mas com éeíto. 
Aspirante a advogado, 
Conhece a fundo o direito. 

Na arte de Cupido ensina; 
Mestre em assuntos de amor; 
Toma cuidado, menina, 

Com este jovem doutor, 

A Inspiração partiu, 

Nada faço já sem ela. 

... E foi assim que te viu 
O teu ami^o 


Cqnct/a 






Alberto Maria Pimentel Saraiva 


Possui, de Fred Àstaire, o litmo modernista 
da dança da Broadway, 
q[ae muita vez se vê nos filmes de revista; 
e, ao vê-lo a sapatear, com arte nunca vista, 
a malta diz: — «O. K.!» 


Sabe, de Irviné Berlin, a doce melodia, 
as divinais canções ; 

canta, como o Crosby, os foxes qlue koje em dia 
costumamos ouvir pela telefonia 
comprada a... prestações. 


Moderno 100 “/o, o jovem Pimentel 
só usa figurinos 

de Londres, de Paris, como um novo Brummel; 
canta tanéos tão bem como cantou Gardel 
os tanéos aráentinos 1 


Âpesar desses dons, q[ue o tornam bem marcante, 

para aumentar o rol, 

caricaturas faz, da musa fez-se amante, 

e, para melborar a vida de estudante, 

pratica o «foot-ball». 


Se fosse em Nova-York, em terras lá da Âmérica, 
como dizer se soe, 

a filba de aléum Rei, sonâmbula, ç[uimérica, 
suplicaria ao pai, n'uma vaidade histérica: 

— «Daddy, buy me tbis boyl» 


M. Stereira Sem 
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Alcides Augusto Sequeira 
de Vasconcelos 

I 

f-, 

[: 

5 Quisera ter de Homero a sapiência 

para cantar Àlcides afamado, 
de quem as damas, temem a prudência, 
e as leBres, o seu tiro calculado. 

Pois com a mínKa fraca eloqüência 
no Olimpo não fica colocado, 
nem patente a sua descendência... 

Na Beira, num pequeno povoado, 

onde liá muito oferece os seus consellios, 

é 0 terror das moças inocentes, 

das áarças, das perdizes, dos coelKos. 

Mas... tem ideias firmes, boa acção, 
lê obras complicadas, transcendentes, 

Tem sentimentos bons, bom coração... 


Manuel íDirdte 








Álvaro Brazão Antunes 


«Cada coisa é p ra o q[tie nasce». 
Um ditado verdadeiro. 

Vão lá pedir à alface, 

Bela flor, pe deite cKeiro. 

À Natura não é vã 
No seu germinar traníjúilo: 
Nas áéuas coaxa a rã, 

Canta nas ervas o érilo. 

O periíjuito não tem, 

Como 0 canário, seringe. 

O melro assobia bem, 

Mas alturas não atinée. 

Uns fa:;em bem, outros, mal. 
Lei do destino, fatal, 

Há alguém (Jue IKe resista ? 

Êste nasceu p ra poeta, 

Ama a beleza é artista; 

Àiíuele outro é um pateta 


De cjuem o mundo se ri ,* 

Ainda outro engana o mundo 
L também se engana a si. 

¥ 

Bem curto será de vista 
Aííuêle q(ue inda não viu 
Que 0 Brazão destro jurista, 
Sua vocação seguiu. 

E, se esç[uecer o desporte 
E os cuidados do ensino, 

E der à lei ■■■- o seu forte ™ 
Atenção, sem desatino, 

Talvez íjue um dia, sorrindo, 
Mostrando à malta os seus 
dentes, 

Vejamos Brazão arguindo 
Com seus colegas — de lentes 1 

' Gosta Júlio 





Amândío Garcia Rodrigues 


Àmíéo do seu amiáo, 

Muito calmo e concentrado, 
Sempre metido consigo... 

Fala pouco e acertado 1 

Bom rapai;, estudioso, 

Àlma cLeia de bondade. 

Seu coração generoso 
Não alberga falsidade 1 

Conquistador afamado 

•A tôdas marca entrevistas.., 

Até já foi coroado 

Com 0 louro das conquistas!... 

Ào som da lira dolente 
Abrem-se, em parvas janelas... 
Saüdando-o, docemente, 

O meigo olbar das donzelas!... 

Ç levadínbo da bréca 
Este nosso bom Doutor I 
Se não fôsse tão careca... 
Tinba muito mais valor! 

Meninas . muita atenção! 
Uma simples prevenção 
Acerca deste Doutor: 

Retirai dêle o sentido, 

Pois já tem comprometido 
Seu coração, seu amor!... 


Sícâcio §. de ^arúalh 





Aníbal Vicente Martinho 


Da frílo^ía onomástica, 

Deste Doutor, 

Explui, altiva, fantástica, 

A flama tricolor. 

Que Ixá-de endoidar 
Às Náiades, 

Às Vamps flexuosas. 

As sempre namoradas e dengosas 
Sacerdotííjas do Àmor I 


No rastro azulíneo (jfue ficou, 

Entre a Roma indómita e Cartaxo, 
Rebrilha, como sol em fundo lago, 

Â glorio d'Àlguém (lue Deus sagrou! 

(Coro das Driades) 

—Oh Potestades, 

Dai a argúcia, o denodo e o valor, 

Ào púnico herdeiro do general-condor 1 


À outra côr foi dada, em prosa viva. 
Pelo Eça: o Fradi^ue reqfuintado... 

Ele tem-a no cabelo ondeado; 

Mar (jue apetece, certa Muk esqfuiva... 


Àvíolada e flagrante, a côr mais cara, 

À côr-símbolo |d'ebriedade, ^ue extasia. 
Fulgura, sob a égide preclara 
Do mais amável santo .. 

Da liturgia 1 


Siha Qarüalho 







António Augusto Carrapatoso Lopes 
da Fonseca 




Não é dum «boneco» de papelão esta seca, 
Esta estilisada caricatura 1 
A-pesar da diplomática vestidura 
Olbai bem q[ue é o Lopes da Fonseca. 

Quem 0 viu nas «Escadas de Minerva» 

Ou na «Porta Férrea» irritando a caloírada, 
Há de ver (Quanto de Lisboa se fez serva 
. Esta figura a(][ui caricaturada! 

Usou camisa-azul, foi Vanguardísta 
Como usou «moca» e foi «troupista» I 

Mas uma coisa, por Deus e Marte, 

Jura ter sido sempre verdadeiro 
Partidário dXl-Rei Dom Duarte, 

E um fino e estílisado «brigadeiro»! 

Do cacete seu reza a fama 

Que certos jacobinos para a cama 

Mandou. 

E contra o «Reviralbo» 

E seu fillio mais novo — o «Penetrallio» 

Às güelas estragou I 

Bons tempos foram!... Com sorte. 

Hoje diz poder esperar, 

Por bem e docemente, a morte, 

"-Àíjuela (jue sonbava conquistar 
Nas renbidas batalhas nacionais! - . 

Pois, no amor, já conquistou seus louros 
Triunfais! 






António Maximiliano Coelho Lopes 
de Araújo 

Êste áoutor tão fri^tteiro, 
í- fidaléo, aristocrata^ 

Z a-pesar-de ter dinlieiro, 

Leva uma vida pacata. 


À sonliar um ideal 
Poríjue traklKa e se Bate: 
Restaurar em Portugal 
O trono com D. Duarte. 


Distinto, sempre elegante, 

Tem no entanto uma ideia, 
Quá^sí um martírio constante: 
O não viver numa aldeia. 


Genealogista sapiente, 

Faz com cuidado esse estudo, 
Pois, se íalta um descendente, 
Perde a linBa..., e lá vai tudo, 

Como «cBauffeur» é espantoso, 
Anda à frente dos primeiros, 

F às vezes, se é perigoso, 

Só se çjueixam candieiros. 


Cavalgando tôda a sela 
Com firmeza e precisão, 
Nem por ter pouca cautela 
Sente a dureza do cKão. 


Quanto a amor tende cuidado, 
Formosas, gentis leitoras, 
Por(íue 0 doutor é danado; 
Sejam morenas ou loiras. 

Correm perigo com certeza. 
Duma sei eu c(ue Boje cBora 
À recordar com tristeza 
Às lindas cartas de outrora. 


Mas não tem culpa o doutor 
Dessas paixões impulsivas: 
O culpado é só 0 amor 
qíue tem arestas tão vivas. 


^osê Pestana de Vasconcelos 



António Miguel Caeiro Júnior 


Di^aitt-me lá com fraiKjtteíja 
Se não têm a ceríe^ia 
De (jue este édueéo Caeiro ? 

Pois está claro, este boneco 
Traçado com muito ^eito 
Representa o cavalKeiro 
Senhor António Miguel, 
António Miguel Caeiro, 

Pela graça do Senhor 
Calipolense arreigado, 

Atiradiço e amador 

De tudo 0 (jue é bem formado... 

Nem é alto nem é baixo 
Z um pouco, assim, assim. 
Janota nos pensamentos, 

Az em «Direito Penal», 
Podemos dizer—enfim, 

Êste rapaz é a ’sperança 
Z 0 futuro de Portugal. 

Faz gosto imenso nos livros, 
Nos poemas, nas cantigas. 

Nas coisas regionais... 

Inda mais .,. e muito mais ... 


As raparigas, 

Zntre as suas distrações, 

São motivos principais. 

Z tem sorte o cavalheiro 
Senhor António Miguel 
António Miguel Caeiro: 

(Por acaso nesta altura 
Tem uma toda catita ...) 

■ « 

Meu amigo 

Não faz mal e não faz bem... 
Zu, afinal, 

Não digo nada a ninguém, 

Z Você também yai sorrir 
Desta nossa brincadeira. 
Depois disto só desejo 
Na sua bela carreira 
Sucessos muito freíjüentes 
Votos e palmas brilhantes. 

Z para findar 

Se algum dia as nossas vidas 
Se tornarem a cruzar 
Lembre-se sempre dos versos 
Que eu fiz para si a brincar. 

Se causarem pêjo ou dano... 
Seu amigo 

Um Jiapaz Srovinciarii 




António Romana Garcia Branco 


Você queie uns versos oblongos 
De métrica e rima especial? 

Assim, fazendo-lhe a vontade 
Vou dizer ao curso, aííui 
Tôda a verdade I 

há estudioso é; trabalhador, honesto, 

Simpático também e companheiro de truz, 
Aspira a magistrado; e se não o molesto, 

(Pois 0 rapaz o vício tem de ser modesto) 

Sempre (íuero dizer, q[ue a isso tem jus l 

«Danini esyiptorius amat» sem se massar 
Por isso não tem mêdo de a vida começar 
A sério... Não erra o Diário ou Razão 
h as Contas Correntes sempre certas estão I 
Para um desafio de futebol não fritar, 

Chega a não^ter tempo de ir almoçar... 

D 0 único gosto em q[ue é actual 
De resto . «vieux stille»... sem rival... 

^0 Alentejo nascido, vota-lhe grande amor, 
Ama as suas canções, e lá (juere ser doutor.. 
JNos exames um mêdo feroz, 

Toma posse do seu coração 
Mas estudou. •. D o azar? 

Ui . ííue grande, (jue enorme aflição!... 

Já estou a ver as meninas curiosas... 

A preguntar... «de amores», muito animosas... 

Inquietação geral. . Silêncio! 11 Nada mais ?' 

Na lágrimas ? I I Tristesa ? Morrem os ideais ? 


E que 0 rapaz já deu o seu amor 
À certa diva... «d amendoeiras em flor» I... 


M 8 , £ümdras de 9 igüeiredo 





Antonino José de Sousa 

(Aleivoslas) 


Em ioda a terra onde cai 
Eu não sei poríjue sarillio 
Ha tanto fílto sem pai 
E Ká pais com tanto filho... 

Se vai à terra natal 
"■ Carrajseda de anciãis — 

Ào verem êste pardal 
Gritam ás filhas as mãis; 

«Meninas, ponham-se sérias 
Antes ç[ue a trolha desande 
““ Que 0 Zézinho vem a férias 
E a família já é érande!...> 

Cuidado, oh mãi da catraia, 

À (juem 0 traste namora 
Porque um éenro desta laia 
E de pôr a sogra à nora.,. 

Usa disfarces ladinos 
— Em cada dia um mister 
E’ mestre até de meninos 
La p ra um colégio ^ual^uer. 


E p’r’os meúdos, pudera! 

Ele é todo cortesias. 

— Como é (Jue se amansa a fera 
Senão dando leite às crias? 

Faz versos, no humor brilha, 

Faz tudo 0 ç(ue é dinheiros. .. 

Fez parte até da quadrilha 
Dos malditos sebenteiros. 

E’, pois, êste 0 mais perigoso 
Dos grandes delinquentes; 

Nem há nenhum criminoso 
Com piores precendentes. 

E' professor, estudante 
Sebenteiro, que fadário ! 

E p’ra cumulo o tratante 
Fugiu do seminário. 

Resta-lhe só um recurso 
Em face destas verdades: 

E dar já por findo o curso 
E voltar p'ro seio dos frades. 


Afonso <^mnqm 




Armando Nunes de Oliveira Pequito 


Em pequeno, coitadinho, 
era enfezado o doutor, 
pois no seu maáro corpinho 
só havia— mas que horror... ~ 
dez arrobas de toicinho ! 

A caça muito o mudou. 
Calculem,., até 'stá leve. 

— Ao vê-lo num êrmo, só, 
bradou, um dia, ma lebre: 
«Tartarin ressuscitou!» 

Tem memória sem i^ual. 

E sperto e bom ’studante. 

Dez tratados de penal 
decóra êle, num instante, 

•«. sem cheéar a dar por tal. 

Inéressou na Legião, 
mas 0 sono, e outros vícios, 
não 0 impedem, pois não ?, 
de, no dia de exercícios, 

'star cêdo no Batalhão. 


Parece que já amou, 

(se calhar, coisa ligeira,..) 

Mas entre a «malta» constou 
que em bilhetes p’ra— «Malveira» 
uma fortuna áastou. 

Este ano, lá pra Figueira, 
tal como 0 vedes vestido, 
assombrou a praia inteira; 
pois salvou--0 destemido ! — 
com um dêdo ’ma traineira. 

Em Finanças tem talento, 
p'ra Ministro ’stá talhado. 

Com um conto de orçamento, 
conseáue andar depenado, 
sem ter vida de espavento. 

Já vai longe êste labor. 

Por isso, aqui me despeço. 

Mas atende, por favor, 
uma coisa que eu te peço: 

... tira 0 «caquinho», doutor! 


Soão Jíunes Suerreiro 





Armindo Ferreira 


Cantem as musas dio Tejo, 
Siéa airoso e todo lindo 
O mais luzido cortejo, 

Que vai suráir o Armindo. 


Beirão de raça afamada, 
Daduêles íue o sabem ser. 
Bom e leal camarada 
«Dantes (íuebrar (íue torcer». 

Tem na Terra grande fama 
De toda a caça espantatj 
Mas se 0 alvo é uma dama 
Nem precisa de apontar. 

«Don Juan» até à morte 
Será 0 bom Àrmindinbo, 
Pois Ibe dá imensa sorte 
O áaiato biáodinbo. 

Tem voz forte e belicosa 
Que não dá p'ra pieguice.. • 
Mas para a mulKer formosa 
Também tem sua meiguice. 


Por êlc 0 ser afinal, 

(Sem ofensa p’ró doutor) 

Lbe cbamo, sem ser por mal, 
Um étande conçfuistador. 

Mas--, ó cruel decepção 
P’ra tanto peito iludido I 
Ele tem seu coração 
Há muito comprometido. . 

Não bá duem faça melbor 
Do (íue êle a imitação 
Das maneiras do major 
Lá da sua átiarnição. 

E pronto, meu comandante, 
Um passo em frente, volver! 
Cesse a vida de estudante 
P’ra outra vida nascer 1 




Artur Adelino Esteves Paz 


Joéa 0 tennís a matar 
e com muita precisão. 

Nas salsas ondas do mar 
parece mesmo um tritão. 

E’ amiáo dedicado, 
e desde a primeira Kora, 
'stamos sempre lado a lado 
(pondo a discussão de fóra), 

E’ conç[uistador sereno, 
impecável e mansinlio; 
tem certo ^eito, o pecjueno, 
p*ra levar á^ua ao moinlio. 

Devaéar, sem atropelos, 
com um sorriso nos látios, 
e salvando as aparências, 
er^ue doutores e capelos 
e faz, de ignorantes sábios... 
conforme as conveniências. 

E aáora, p ra terminar, 
aí vai a prevenção: 
se foi Paz ao baptisar, 
boje... adora a reinação. 
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Cancela 









Artur de Almeida Lima e Costa 


Ok trágicas Musas jurisprudíentes, 

Trazei balança, pesos, fina espada, 
Àlumiai, com fackos incandescentes, 

À vítima ç(ue vai ser autopsiada: 

Metódico, aprumado, de olkar vivo, 
Fleu^mático, sereno, indifrente. 

Tem 0 aspecto saudoso de um cativo 
Que andasse, de si mesmo, sempre ausente. 

Orelkas aladas, forte nariz, 

Irónico, rectórico, verboso, 

E' —secundo o Jaime Gouveia diz— 
«Àl^umas tíejes pouco conxeitaojo». 

Entra na Faculdade como um espectro 
Etério, maáestoso, alkeio a tudo, 

Com ar solene de ç[uem leva o ceptro 
Metido num bôlso do sobretudo... 

Campeão de bridge, doutor em Finanças, 
Embora pareça despreocupado. 

Certo dia, em loira teia de tranças 
Se prendeu — e ficou sempre enleado ... 

Ào leme, (juando o vento enfuna a vela, 
Braço forte, desafia o ciclone .. . 

Mas ká (juem diéa q(ue, a falar com Ela, 
Adormece agarrado ao telefone... 

Tem fêbra de jurista e, no seu curso, 

Com talento (de estudo não rebenta!) 

Vai fazendo, às vezes, figura de «urso» 

Sem nunca ter devorado a «sebenta». 


je. U 







Augusto da Penha Gonçalves 


Quando os bambinos dormem nos reáaços 
JM^ernos, a sonharem com brinquedos, 

~ ,Lste já devorava calhamaços 
n como os seus dedos 1 

ü bibron e a farinha— «Nestlé» 
lnteressavam~no menos que os tratados 
ainda mal andava por seu pé, 

O seu saber banzava Advogados, 
loi crescendo em altura e em ciência, 
boi-se fazendo Homem e Erudito- 
E repleto de método e paciência 
Tem boas notas (o que é bem bonito!) 

E é 0 bordão fiel dos desgarrados 

Que andam na pândega e-querem passar.. 

recorrerem a êle atrapalhados, 

Atende-os com proveito e com vagar. 

Wunca um olhar felino de donzela 
U desviou do Código e da Sebenta; 

E saí pouco^ do quarto, por cautela, 

Jrm não cair do amor na esparrela... 
—Quem ama, no direito não s'aguenta I 
* 

¥ ^ 

Canta como uma cigarra; 

Toca como uma vitrola. 

Sãmba e íoxa à guitarra 
E nunca vai à víWa... 

Mas só faz isto sem dano. 

Sem que o estudo sucumba- 
E formula o vasto plano 
De tocar o Ferri ao piano 
Epôr 0 Duguít em rumba... 

Não há vulto em Portugal 
De mais eclética vista. 

~E' jurista musical; 

E' um músico jurista! 

Para findar: 

E’tamanha 
A aptidão que o orla 
Que 0 Penha, querendo, apanha 
Um capelo. -, e uma borla 1 


Mrigo de Mello 





Emília Avelar Fernandes 


«Meu ser evaporei na Ma insana 
Do estudo persistente cjue aturava, 

Nos tratados (jue lia e devorava, 

Nas aulas ç[ue gramam por semana. 

Do meu saBer real vivia ufana 

— Pio muito (jue aprendia e i^ue estudava — 
No (jue saBia, a todos ajudava 

— Era Boa colega e era liumana ! 

Códiéos, sócios meus e meus tiranos, 

José Tavares, Duéuit e Âlves Moreira, 

Onde q[ueimei os olKos tantos anos; 

Oxalá (jue, depois desta canseira, 

Depois de tantos, tantos desenganos, 

Inda vos possa ler a vida ínteiia I» 


íhlherto Simentel Saraiva 








Emília Cândida Cidade Barreto 



Baixa mas elefante e Bem pintada, 
Vestida de verde, côr de esperança, 
Usa a cabeça tão bem penteada 
E no porte um ar de eterna creança. 

Bem depressa a teremos advogada, 

Se na sorte não bouver mor privança ; 
A força será então condenada, 

E a lei inspira outra vez confiança. 

Mas... ninéuem espere lonéo favor 
Pois será de justiça o seu ideal; 
Conçtuistem d ante-mão o seu amor 


E verão como o direito se cala, 

Como a Emília é bondosa e não hz mal, 
Como a lei cai, cjuando o coração fala. 




Eugênio Carlos Alves Pimenta 
de Oliveira Braga 


Parai, damas éentís, aáora acjui 
contemplai, vos peço, êsíe doutor; 
Parai, tende paciência, e ouvi 
O (jue a respeito dele vou expôt; 


O seu nome não escrevo, porç[ue então 
Ficava sem espaço para o resto, 

E eu (juero dizer tudo, senão 
O prejuízo era manifesto. 


Da cidade da Virgem natural, 

Defende a sua terra ardentemeníe, 

Mas, dêsde que êle está na Capital, 
Mudou um pouco, como tôda a gente .. 


E'^ (íue esta elegância reíjuíntada, 
tarde no CKiado sente-se bem, 

Ou nos chás, em (jue a sua apreciada 
Conversa encanta como a de ninguém; 


Mas isto, reparai, sem se escjuecer 
Dos códigos, das leis e dos decretos, 
Por (nohre sonho esse) o foro ser 
Um dos sonhos p ra êle mais diletos; 


Um outro tem ainda, também lindo, 
O mais belo, talvez, êste doutor, 

Em certa praia dêsse mar infindo, 
Quási tão grande como o seu Amôr. 


João de Villarelho 







Feliciano António Caeiro 


Para traz Franciica de Braáança 
Que outro poder se vai levantar. 

Porém, espera e tem confiança 
Para boa estrofe ouvires cantar, 

Percorrendo terras d’além Tejo, 

Da Graça do Divor se partiu 
Este moço <íue decerto invejo 
P’la felicidade ^ue sentiu 
Ào entrar nessas Faculdades, 

Onde só êle descobriu beldades, 

Tínba um ar patriarcal dum santo sôbrc um altar, 
Passava os seus dias só a fantasiar 
Em actos, com façanbas, 

Àté (jue um dia o Conde Redondo amado 
O arrancou lá desse seu triste fado 
Encbendo-lbe o corpo de manbas. 

Pôs de parte a bipótese de ser poeta 
E cheéott á conclusão (jue fôra bem pateta 
Em viver na solidão; 

Passou então a ser o rei dos alarves 
E salta ç[ue salta, ei-lo em duas Faculdades 
Sempre rísonbo e folião- 

Coleéas por êle enlouíjueceram, 

Nova vida a^ora desflorava, 

Nos cinemas encantos apareceram 
Quando a fita em casamento acabava. 

E neste Doutor tudo mudou 
Desde as idéas aos fatos q[ue usou. 

Çreiam pois senboras, está mudado 
E solteiro, casará ou não ? 

Sei-o por certa mulKer apaixonado 
Mas (juando Ibe falo em casar.., 

-..Diz lo^o... Não... 


Constantino 






Filipe Charters Lopes Vieira da Câmara 
Oliveira 


O velko Ckarters de Oliveira, 

^iie ainda anda de banza a tiracolo 
a cantar o seu íídiamante preto» 
e a «túlipa bícolôr do mais bizarro aspecto» ... 
(Ioda a literatura esíianba de Oaristos 
estilisada e concentrada 
como (juistos...). 

Há nele todo o único sentimentalismo 
da raça, 

todas as projecções dos sonKos 

que sonbamos 

desde mil e duzentos, 

toda a átandeza das descobertas, 

toda a serena tranquilidade 

da brisa a bater em brancas velas 

impelindo caravelas para o mar«.. 

Há nele tudo o que de imortal 
há de ficar de nós 

depois de dissecados estes oito séculos 
de história; 

a alma érande, e cheia de loucura, 
a paisaéem vista através de olhos 
como os vossos, 
a fôrpa da nossa áente do mar, 

0 perfume da nossa palavra, 

0 exclusivo de ter um estado próprio 
para receber o luar... 

Sim.*. 

nem de mais lonáe 
nem de mais perto, 
há-de vir quem entenda 
e cante melhor 

a canção sináular deste desetto .,. 
nem quem sinta 
0 estranho desassocêáo 
desse bailado das núvens 
a comporem estranhos estudos 
que são a inveja dos Rubens. •. 

(Querem inaugurar a exposição 
dum ratinho exemplar de raça ?) 

Jodo 




Francisco Castelo Branco Galvâo 


Com seu éeito para as leis, 

E 0 seu ar todo gentil 
Estuda, a sério os problemas 
lii do Códiéo Civil. 

Nos «Direitos de Família», 

Tanto brilha nas lições, 

Que, uma vez licenciado, 

Âs noivas são aos milhões .. . 

E nos «Direitos Reais», 

Mais positivos, exactos, 

Ào lado da teoria 
E’ vê-lo encarar os factos. 

Armado em defensor 
Desta pátria de guerreiros, 

Dentre os bons «legionários» 

Ele timbra ser dos primeiros. 

E’ versado no Direito 
(Mas a ninguém êle o di^) 

Para vencer q[ual(íuer pleito 
Nos tribunais do país. 

À vida assim a sorrir-lhe, 

Não há mulher ç[ue o não ç(ueíra: 

Das do Sul, posso falar, 

E então lá pela Beira ... 

Leva saudades do curso, 

—Lindas mulher’s da cidade!-- 
Mas em casando, cá volta, 

Recordar a mocidade... 

9thel ítertligão 
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Francisco Gonçalves Carneiro Júnior 


Pias letras alma perdida, 

Ào fôro dá 0 seu (Juinlião ; 
Há-de ser de pena lu5:ida 
E ter luáar de feição, 

Não faltam aspirações, 

Há-de ser — mal não pareça — 
No mso não um Camões, 

Mas prosa um rival dXça, 

Meninas, muita atenção 1 
Não é rapaz empenado ; 

Tem 'scritos no coração, 

Breve o terá alugado. 

Um anzol, isso é forçoso; 
Procurem-no, raparigas I 
Àrrangem dote geitoso, 

Que 0 não levam com cantigas,,. 


Jtfégre Bres 



Francisco Jorge Bahia Rodrigues 
dos Santos 


O CKico é ibom fcailarino, 

O CKico é Kom Kaílador... 

E veste por fi^tiríno 
Como qfualí^ner rapas: fino 
Que não desdenKe o amor .,. 

De assombro cíuéda-se mudo 
O mundo —de Bra^a a Meca 
Por ver (jue o Chico é «peludo» 

Sendo já (juási careca .... 

Um dissipador sem freios, 

Um «maos-lar^as» a justar 

Os bens e Kaveres alKeios 

— Que os próprios... são p ra guardar.,. 

Vaéamente aristocrata 
(Sem sanáue azul afinal.,., 

Pretende ser diplomata, 

Representar Portugal, 

O (íue prova uma vez mais 
Que os filKos saiem aos Pais I 





Francisco Vahía de Castro 


Auto-retrato 

Quereis o meu retrato ?jEi-Io perfeito; 

Não sou feio, de rosto amorenado, 

Meu cabelo é castanlio e ondulado, 

Cara rapada; o corpo sem defeito. 

N’Àmarante cresci mui satisfeito, 

Nesse bairro do «Rê^o» decantado, 

Em lar avoen^o d'Àvó acarinhado 
E de tios formados em Direito. 

Gosto de moças, brinco com crianças, 
hou alegre, de ^énio praí:enteiro, 

Sem contudo gostar de «contradanças» 

À falta de metal não me arrelia, 

Pois de tê-lo jámais nutro esperanças 

Meu nome é _ Xíco ~ e se (Quiserem... Vabía. 


Um pedido 

Versos medidos, q[uem ç[uere os i&z, 
té a vímba atjui do lado. 

À dificuldade, cá p'ro rapa^:, 

Está em fa2ê-los de «pé quebrado». 

Porém, se ortopedista és, caro leitor 
^terveml Não me deixes «encravado»! 
Concerta os «pés» aos versos por favor, 
—Desde já te ficarei muito obrigado. 



Gregório Pedro da Fonseca Chantre 


Não é 0 Pápa Gregório 
Que se tornou tão notório 
Por seu éovêrno excelente, 
Pois, de Pápa, nada tem! 

Mas «come pápas» e Lem, 

Na «pinKa» de muita gente!.,,. 


Ensinou num Seminário 
Sem ter lido o Breviário 
Em atitudes Kíèráticas.., 
—Entre axêdo latinório 
O nosso doutor Gregório 
Só ensinou matematícas 1 


Veiu ao mundo em S.*“ Àntão, Seguindo vellias tendências. 
Esse formoso rincão, Foi primeiro p'ras Ciências, 

Santa terrinKa natal! Pois o curso estava em vóga; 

—Terra da «morna» dolente Mas, por ser «insatisfeito», 
Cantada ao luar silente Trocou Ciências por Direito 

Duma noite tropical... Para ter direito à tóga.., 

Dansa Bailados a fio 
Num contínuo rodopio 
E faz-se assim tão finório 
Na arte de mexer os pés, 

Que as damas—de lés-a-lés— 

CBamam tôdas pio Gregório,., 

Tem «Béguin» pelas pecjuenas 
Sejam loiras ou morenas, 

(Já mo disse à puridade ...) 

O nosso Cliantre das dansas 
«Quinté» marca contradansas 
Com «lentes» na Eacuidade 1 

Sereira Serra 


Eê uma vez por semana 
Às «seBentas» donde emana 
O tal sumo magistral; 

E contudo êste sujeito 
E aluno de Direito 
E da Escola Colonial 111 

A 

O rapariga galante, 

Que Buscfs um estudante 
Em condições de casar 1 
Não digas mal dêste amigo, 
Pois diz um rifão antigo: 
Quem desdenKa,..ç[uer'comprar 




Guilherme Pavão Pereira da Rosa 


Êíste GuilLerme é paoãOf 
2'reira de fruta gostosa, 

É uma ma em botão; 

É PÂVÃo mmk DÀ ROSÀ 


jr. j. 






Gustavo Neto Miranda 


Meninas, deixem passar 
Êsíe galante rapaz 
Que, na arte de amar, 

Há-de ser sempre um fcom az. 

Os seus olkinlios maganos 
E a sua morena côr 
Causam muitos desenganos, 
Fazem sofrer muita dôr. 

Ã culpa, sua não é. 

Ele diz — e não ofende — 

Mas, de q(uem, com muita fé, 
Àos seus encantos se prende. 

Gosta de rir, gracejar, 

Como, enfim, (jualcíuer mortal, 
Mas, é Bom não duvidar 
Qu'é, tamBém, sentimental. 

O seu encanto maior, 

À sua paixão mais qf rida, 

É 0 seu «posto emissor» 

Qu'é tudo na sua vida. 


Quando está na Ânadia, 

No caníinlio do seu lar. 

Não larga a telefonia, 

Não sente o tempo passar. 

Num allô, allô, sem fim 
Para os colegas da Banda, 

Ê tudo a mim, mais a mim. 
Quando aparece o Miranda. 

É (Jue 0 senfilista vê, 

Sem um esforço profundo, 
Queo«CTl-PD« 

Dá fortes mundos ao mundo. 

Se em leis, este Doutor 
Fôr assim, de largas vistas, 

Ele será, sem favor, 

O campeão dos juristas. 

E... num sucesso pasmoso. 
Por efeitos de indução, 
DescoBrirá o EomBroso 
De microfone na mão. 

Urdnia £eite ^raga 



i 

}/■ 


Higino Borges de Meneses 



Veio de lonáe, da Píaía da Vitória, 
Mas ascendeu como um herói à Glória 
Pisando a Faculdade. 

Como há anoa os sete mil e tal 
Que vieram num berreiro infernal 
Gritar p’la Liberdade. 


NSo aportou às Praias do Mindelo, 

Nem íuis desembarcar junto ao Reslelo 
Como fireram tantos. 

Herói modesto, p’ra maior valor, 
Desembarcou num dia da calor, 

Ali, no Cais de Santos. 

E loáo ç(ue 0 «Carvalho Araiíjo» 

Soltou um ronco áemebundo e sujo 
O nosso herói saltou. 

Foi hospedar-se na «Mtxandre CBraga'» 

E, como q[nem mais anda mais se estrada, 
Nunca dali se mudou, 


Maneiras delicadas e serenas, 

Foi vítima implacável das peijuenas 
- Sua forte paixSo. 

De preferência amou muito em se^tSdo, 
Nunca se declarou pois teve mêdo 
De ouvir um cruel Jíõo, 


Infeliz Amoroso! Essa mulher 
Não vislumbrou essa paixão seç[uer, 
Dom peito dõce brando. 

Ele 0 reconheceu, fez mais ainda, 
Esijueceu desde então a Ciiia linda 
E fez-se um D. Fernando. 


Quiz ser urso e urso de temer, 

Pós uma capa neára e até saber 
A Biblioteca inteira, 

Não deu tréáuas, não teve intermitência, 
Mas acumulou quilos de Ciência 
Naf(oela mioleira, 


Sabia as Doze Tábuas, o Digesto, 

As Institutas, o Codex indiáesto, 

As Sentenças de Paulo 
Qua ndo j t a a s ua vez, e na chamada. 
Dizia aquilo todo de enfiada, 

Dava líçSes de estalo. 


Aáora junto a um foto bem (juerido 
Sonha com um lar, com um jardim florido, 
Onde a Ventura mora. 

Seu olhar mudo se enternece e brilha 
Sentindo junto a si brincar a filha, 

Em çfuem já pensa aáora. 


ílm só desáósto o achaca nOste mundo, 
Mas um desiêÓitto enorme bem profundo 
Que não ç(uizera tê-lo; 

Â desáraça de ver de madtoáada. 
Espalha do pela cama, um (luási nada 
Do seu pouco cabelo. 


S. 2, 








Inocêncio Qaivão Teles 


Silêncio ! 

Está em foco o Inocêncio. 

Faz lemfcrar Napoleão... 

.. Mas em éuerras só de amor... 

Peííuenino de feição, 

Àfinal ç(ttem o diría ? I — 

Tem rtm grande coração. 

Àté a IsaBel Maria 
E’ da minha opinião. 

Tem carinha de inocente. 

Porém,— más Hn^rtas, talvez... — 

Dizem (Jtte aparentemente; 

Pois, se lhe tocam, mal sente, 

Lá se vai a pacatês... 

Qtiando 0 mau éénío 0 inflama, 

Há um remédio, nm tesouro 
—E'muito feliz (juem ama! —: 

Um olhar de certa Dama 
Que mora na Foz do Douro. 

Nos hancos da Faculdade 
Mostrou, pFás leis éíande éeito. 

E adivinho (juWa há-de. 

Em hreve, ser, de verdade, 

Um Professor de Direito. 

Só não toma tal assento 
Se, afinal, o não (juizer. 

Bem lhe soheja o talento 
Que a Cátedra, em si, re<}uere. 

£emos Mourisca 





Isabel Maria Mendonça da Silva 
Monteiro 


Ei-la aqfui, (Jüási doutora, 

Tam aleére, tam menina, 

E talveíj mais inocente 
Do (jue era em peíjuenina. 

Ser doutora é, para ela, 

Mera cousa, Bagatela, 

Simples título de valor. 

Ter um marido, filkinkos, 

Muito, muito inocentinhos 
E’ 0 seu sonho maior. 

Isabel — À tua vida 
E’ um constante sonhar. 

Taéarelas, ris e andas 
Sempre, sempre a saltitar I 

Que 0 homem não deve ser 
Mais baixo do (jue a mulher, 

Dizes tu, e tens razão... 

Foi por isso ç[ue, com arte, 

Puseste logo de parte 
Os sapatos de tacão ? I . 

Com íjue inocência tu vives I 
Com ^ue inocência cativas! 

Com ç(ue inocência percorres 
Às «Àrtes Decorativas,,! 

Jlealidades p'r os sonhos, 

P ra todos, p r os mais diversos, 

São os desejos sinceros 
De (juem te faz estes versos. 

Irene de Oliveira 



Jaime Carvalho de Lemoè 


Outrora, (juanJo surdiu êste mundo 
E Adão se sentiu só, no Paraízo, 
Soltou um aí, um suspiro tão fundo 
Que Jeová ia morrendo de riso... 


O Creador refletiu um instante, 

Fê-lo dormir, à sombra da parreira, 

E arrancou-lhe uma costela flutuante 
Para fazer com ela a companheira!,.. 


Pois 0 Lemos conserva, no inconsciente, 
Lembrança viva desse crime antigo 
\T rigoros&mente, 

Nas filhas de Eva, para seu castigo- 

Porisso êle lhes segue sempre o rasto, 

Por todo 0 lado à procura daç(uela 
Pérfida, ingrata de sorriso casto 
Que herdou a sua parte da costela. 

Romântico galã, irresistível, 

Delicado, cortez, calmo e correcto. 

Não desiste da vingança terrível, 

Nem (jue seja por força de um decreto. 

Não é com vinho (jue o Jaime se embriaga, 
Mas com o meigo e rútilo fogacho 
Do olh ir 4 ue acende a fronte altiva e maga 
De certa Ninfa loira de uva em cacho. 


Rende culto à Minerva «Sebenteira» 
^rvendo-lhe as essências capitosas... 
Meteu todo o Código na «caveira» 

Em libações noturnas copiosasI.,. 


je. u 







Joâo Alves Gomes dos Santos 


Reparai neste doutor 
Tão diferente dos demais : 

Concentrado, pensador, 

Só mzâo, todo ideais. 

Pois é um encanto, leitoras. 

Bom rapaz e Bom ami^o, 

Um galã com as senKoras ; 

Apenas .. mas eu não digo ^.. 

— E' c(ue 0 seu ar de candura 
E 0 seu olhar atraente 
Têm, no entanto, à mistura, 

Um não sei íjuê de insolente. 

E, se hem q[ue aristocrata 
De preconceitos isento, 

Até no nó da gravata 
Mostra mestria e talento. 

Qualidades, inteligência, 

Valor literário não faltam, 

E, nem mesmo eloqíüência, 

E’de mais, «raios 0...!» 

Mas, a-pesar disto tudo 
Não está comprometido. 

Eu creio até (jue usa escudo 
Contra as setas de Cupido. 

Mas tentai, pois pode ser 
Que con(íuisteis o doutor. 

Que ainda está p m nascer 
Um outro mais sedutor. 

Soaqaim 2 estana de Vasconcelos 





João António de Oliveira Reborêdo 


Tem 0 ai patriarcal 
De ç[uem vem p’ra casa às dez, 
Despe 0 fato, lava os pés, 
Boceja, e lê 0 jornal; 

De (juem seja pontual 
E nada faz a deshoras, 
Checando até a escolher horas 
P*ra mudar a roupa usada, 
“—De íjuem arrota a pescada 
E tem diáestões sonoras. 

E' um desmentido formal 
Dessa aparência pacata; 

Mas mantem com sábia lata 
Esse seu ar paternal. 

Uma vez num Hospital 
Conseéuíu êle a maneira 
Da aparência conselheira 
Iludir a tôda a áente; 
—Enfêrmo convalescente 
Deixou enferma a enfermeira I 

Hoje em dia a sua fama 
Corre o mundo lés a lés 
Já não vem p’ra casa às dez 
Nem dorme na sua cama. 
Conhece bem cabarets 
E todos os boteçíuíns ; 
Fredücnta camarins 
Vai a todas as revistas. •. 

E é consultor de coristas 
E doutras damas afins h.. 


Da sebenta fez mister 
Que lhe tem dado canseiras, 

Pois as maiores sebenteiras 
Andam no Parq[ue Mayer... 

Do herói de Paranheiras 
Nédio, sàdio, bem tratado 
Só resta um rosto cavado 
Por olheiras colossais 
Que revelam, lambareirasj 
Fortes pecados mortais! 

Ele era João Antônio 
De Rehoredo sômente, 

E não sei por (jue demónio 
Ele atirou-se ao António 
E pôs-lhe Oliveira à frente. 

Com 0 tempo há-de cortar 
O João e 0 Rehoredo, 

Para então acrescentar 
Um nome ( 3 ;ue acaba em ar 
Que eu não diáo por ter mêdo... 

Vive preso ao calhamaço 
Só porçiue 0 domina um fito: 

O de nunca marcar passo 
E de, formado, num passo 
Galéar o terreiro do dito; 

Mas essa visão dourada 
Não é só êle q[ue a tem; 

Já diz a antiáa balada: 

«Debaixo daçfuela Arcada 
Passava-se... a vida bem!,, 


SífonsQ Jfenriqüt^s 



João Caetano Nunes Guerreiro 


O môço nasceu em Sines 
A terra do érande Gama. . 
(O' Guerreiro I não afines 
Por cantar a tua fama!...) 

O Gama navegador 
Se tornou e foi primeiro. 

Êste será um doutor 
Um pouco. . hishilhoteiro \ 

Como estudante tem fumos 
de estudo em «maré alta...» 
Tem cadernos de resumos 
Que são a sorte da malta! 

Àma 0 desporto e delira 
Quando o seu chih vence. 
«Que raiva c[ue alguém prefira 
Por outro oseu«Belenense»l.,.» 


E’ sábio perito em dansa, 

Um primor em passos feios ... 
Será por isso ^ue avança 
Pela borda dos passeios ? 

Meninas lindas deixai 
Estes versos ç(ue aq[uí estão. 
Mas, por favor, reservai 
Um (juarto do coração! 

Um q(uarto í Compreendido 
Que todo, fazíeis mal I 
Ele anda ba muito perdido 
Lá para Alcácer do Sal! 

Mas dai-lbe a vossa amisade 
Que 0 João muito a merece. 

E' um rapaz sem vaidade 
Bem melbor do (jue parece. 


Sfernanâo Mouga 







João Eusébio Morgado dos Reis 


Nutrido em pés e mãos, barrica e cara, 
Com voz (íue ora dá ré, ora dá si, 
Insiéne provador de «cKautilly», 
Prolixidade, até em Olbão, rara ; 

Com um imaginar, q[ue nunca pára, 
Em arte descobrir aqlui e alí, 

Não se faz musicata por aí, 

Que escape à sua orelba preclara; 

«II est ce q[u’on apelle un bon vivant», 
Fumador de cbarutos nos feriados, 
Burguês e foli^azão, aUo «maduro»,... 

Àíjuilo é (Jue é viver I A alma vã. 

Riso perene, bolsos recheados, 

E uma lanterna acesa a Epícuro! 


Mlaz Simões ferreira Júniúr 






João de Jesus Ventura Júnior 


Um soneto perfeito, com rimas trabalhadas, 
Pensamentos subtis e frases rendilhadas, 

Era coisa sem éeifo, asneira pura, 

Que nada nos diria do Dr. Ventura. 

Vai antes esta léria, sináelínha e mansa, 
Que foi 0 ç[ue me ensinaram em criança,., 

Partida!!!.,, Vai p’ra Lisboa!!!... 

Di2-se na éare de Olhão. 

O chefiai apito soa; 

Lá vai 0 Dr. João!.• • 

Jesus, Ventura sem par 
O leve por esse mundo; 

Queira Deus íjue êle, ao voltar, 

Venha com saber profundo 1 


Uma vez em Lisboa, ficou encantado» •. 

E perdeu-se o Ventura entre tanta á«ute; 

Quando mais tarde, êle foi encontrado, 

Não era o Ventura, mas sim o «cliente» 

Cliente da Bola, freéuês dos éalcáos, 

Cliente dos bailes, cliente do chá; 

Cliente também d’aláuns aconchêáos. ■ ■ 

Cliente p’ra aíjuí, cliente pra acolá... 

E enq[uanto não é preciso estudar, 

A vida dêle é o (jue passo a contar: 

Manhãsínha ? Na cama, por causa do frio; 

Só às trés e meia desce ao Rocio 
E ou vai p ro Chiado espalhar a tristeza. 

Ou então, é uma certeza 

Que com mais três parceiros com (juem não afina 

Vai tentar copas. Joáa a Picardína, 

E dizem então em Santa Marta; 

«Fecit», fez, «cartam», a carta, 

A noite 0 Cinema, um bifenoNícola. .. 

Ào sábado, Gambrinus, ao dominéo a Bola. 

Há ainda uma nota (íue há ç[ue frizar; 

Não se áasta muito a namorar. 

E se aléuma coisa ficou por dizer 
À cara dêle aí está para se vêr. 


èhrmhelk £obo 









João Joaquim Tavares da Silva 


João Joaçtuim Tavar’s da Silva 
Já desde os tempos da escola 
TínKa afeição p'las ga2;etas 
E a mania da bola. 

Dedicou-se às arbitragens 
Do Foot-ball nacional 
E foi fazer reportagens 
Dos desafios p ró jornal 

Mesmo assim atarefado 
—Porque acKou q[ue tinba éeito— 
Sorriu-lbe ser advogado. 


Matriculado em Direito, 

Tem trabalhado a preceito 
E em breve estará formado. 

â. íêereira da Jloia 
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João Milítão Rodrigues 



Vede-o km senKoras I Mas com cuidado 1... 

Não (jueirais fitar muito aijuele olliar-.. 

(Tem feitiço, atrai...) Faz-se namorado 
E, afinal, está para casar.., 

Nascido e creado na Madeira, 

Escola própria tem este doutor. 

Faz-nos inveja vêr porc[ue maneira 
Tem sido tão feliz conçfuistador! 

Pedindo «poses» p ra fotografar. 

Começa; sempre assim, clandiciador; 

«Deixai, senhora a máííuina focar 
Â mais linda estampa, a mais hela flor I ...» 

Rendidas com tamanha gentileza. 

Nervosas, já, com tanta sedução... 

Respondem mui baixinho: «O estranKeza 
Foca-me tu... (jue eu dou-te o coração I...« 

Coimbra do sonho, lenda... da saudade, 

À terra fazedora de doutores, 

Não lhe deu, no Direito, felicidade 
Mas foi, em paga, mãi dos seus amores!... 

Amante da verdade e da virtude... 

No seu semblante, a bondade reluz I 
Adora, em extremo, com heatitude, 

Duma estrela do Céu, a sua luz!.., 

Esta Luz ç(ue o guia a toda a parte, 

Quando nuvens não há no firmamento, 

Fá-lo feliz, contente e desta arte, 

Ela não lhe sai do pensamento •.. 

Sarda Jlcdriguei 








Jorge Henriques de Sousa Domingues 


É âráuinentadoí audaz 
Que espera um futuro Bem 
Mas não caBe numa só cjuadra, 
Tôda a cultura (jue tem. 

É (íuasí, não é Bem isso ! 

Àí! Que modéstia, 

CBouríço 1 

(Ào (Jue oBriga a rima...) 
ColaBora no DiaBo, 

Mas .. viste B,oje a tua prima ? 
E tem uma linKa I 
Que riqueza de valores estéticos, 
Que Beleza, 

Os eléctricos. 

Não procures a Perfeição, 

Ela esta Bem perto ; 

Tira 0 roupão. 

Vê-te ao espelKo, 

És tu! 

Ja arranjaste o cão ? 


Germano St Jieves 









José Augusto 


Um dia, casualmente, o Zé, o Zé Auéusto 
Qu'reftdo( não sei pori^uê, preéou-me um árande susto: 
Pediu-me à ç[ueima-roupa um pálido perfil. 

Confesso ííue fiquei assaz opalescente 
Mas resolvi por fim pegar na «permanente» 

E tanger o arrabil. 

«Nasceu caréca o Zé (muito pode o Destino 1 ) 

E continua assim tal ç(ual como em menino 
Careca cem por cento. 

Falta pouco talvez para ficar sem pêlos, 

Mas deixa na cabeça, em logar dos cabelos, 

Carradas de talento I 

E’ jornalista, sim, e toma a coisa a peito, 

Mas nunca abandonou a ciência do Direito 
Porç(ue, segundo creio, ijuer ser um diplomata. 

E às vezes no «piíjuete» é vê-lo, a kora morta. 
Manuseando a sebenta, ao ver ç(ue bate à porta 
O exame de freíjüência, a «noticia» mais cKata!.. • 

Já foi correspondente e esteve nas trinclieiras 
'Screveu crónicas mil à vista das primeiras 
Einbas. Bebeu café com mouros dalbornóz 
Sentiu roncar, explodir granadas d'avião 
Encjuanto cofiava a barba a «Salomão» 

Seu fílíio literário, enlêvo dos avós- 

Andou por Salamanca, Alicante, Sevilba, 

Tomou «cbatos» aos goles, «cbatos» de manzanilla 
Percorreu séca e méca!... 

Dançou «jotas» sem fim ao som de castanholas, 
Apaixonou talvez um milkao de espanholas, 

Mas nunca, cremos nós, deixou de ser caréca -.. 

Dentro em pouco o José (eis a gr^de verdade!) 

Diz adeus aos jornais, à gente, à Faculdade : 

Está (juási a ser doutor sem borla e sem capêlo! - <. 
Aç(ui deixo 0 perfil e co'a devida vénia 
Um pente em celulóide e uns litros de «Juvénia» 

Pka (juéda do cabelo ! 


Solílôgaio 



José Augusto Cordeiro 









Prisioneiros áeatis ( 3 a minha tenSf 
Donairosas fiáuias de áalãs! 

Vós, 4 tte habitais palácios áiandiosos 
De ameias, barbacãs, 

Que escondeis em vós os corações 
Risonhos das Corinas, 

Que distraís pacóvios nas esíjuinas 
E (jue fazeis, ô suprema delícia. 

As vendas dos jornais e as honras da polícia, 
Que distraís captivas buréuesinhas 
Em noites de exaqiueca, 

Quando em romances de inspiração barata 
Enáanais o saloio, o banqueiro, o patarata; 
Vós, (jue sois 0 sol, o novo sol doirado 
Do polícia amador, do nóvel advoáado, 

Vinde acolher-vos à sombra animadora 
Do talento 

De um doutor, q[ue não vos ^síjuece 
Um só momento. 

Trazei-lhe um pouco da vossa étaça infinita 
Que tilinta no bôlso; 

Mas não venhais sem ela 
Porq(ue êle não vai na fita. 


E vós, ó comerciantes, ç[ue fazeis ? 

Gastais 0 tempo em vão ?! 

Fali 1 Não escritureis!... 

Suscitai problemas de leis 
Onde haja discussão 1 ... 

Ouvi-me também vós, abastados patrões, 

Expulsai empreáados! 

Levantando assim problemas delicados 
De várias soluções]... 

À todos vós do campo ou da cidade 
Incito atjui a violar a lei, 

Para (jue o Zé, (jue mal fotoárafei, 

Possa rehabilitar a toda a humanidade. 

E criando assim respeitáveis pessoas 

Ele defende o direito ... e áanha as suas corôai. 

Monino S. de Sema 



José da Fonseca Bizarro 



Êste môço, a julgá-lo pela pinta, 

Da Cliina di-lo-iam natural... 

Diz êle (íue nasceu em Portugal: 

E, para tal, na certidão se finta. 

Suposto pois, (jue a certidão não minta, 
É alfacinKa —um puro vegetal... 

Mas, como ser pensante racional, 

Na ciência dos Códigos reíjuinta. 

Bom môço, bom colega. Bom 'studante 
— Na Casa Pia, no Liceu e atjui —* 

O apelido é-lke Boróscopo frisante. 

Aos Mestres e à Família é dedicado ■ •. 
Mas — ai 1 damas 1 suponde cjue menti: 
Não vos tenteis porqíue êle é já casado. 


Sintônlo Carlos 


José Fonseca dos Santos 


Projectos formidáveis, grandiosos, 

Este doutor há-de trazer à liça. 

Criar palácios érandes, majestosos, 

Quando fôr à pasta da justiça •' 

Como eu não acredito no <íue escreve 
(Não chejuei ainda a essa fase..,) 

Prometendo resumí-lo, ser mais breve, 

Transcrevo para amostra a q(uinta base; 

«■Que seja o tribunal uma embaixada 
Onde impere 0 bom jôsto, sem favor, 

E, numa farda azul, enjaíanada, 

Seja 0 juiz um nobre embaixador; 

Que 0 advojado se vista à Barba-Rôxa 
E se vista a advojada à Pompadour, 

Que se tire da sala aquela mesa coxa 
Nem se escreva nacíuele papel azul -. * 

Que se acabe com os «dons» e os «vocelências*, 

Co’a caneta partida do escrivão, 

E^íue 0 próprio oficial de dilijancias 
Cite 0 réu com pena de faisão -.. 

«Estendam-se tapêtes nas escadas 
P^ra dar mais confôrto ao prisioneiro 
Que se levem cm coclies de embaixadas 
Os prêsos aos salões do Limoeiro ! 

Para enfeitar os seus salões macabros 
Que se comprem painéis c obras raras, 

Se iluminem com luz de candelabros 
Varas e juízos, jabinetes c varas... 

E no páteo claustral e silencioso 
Que semelha catacumba cavernosa 
Em mármor s nacionais do Vimioso 
Seja erjuida uma fonte luminosa.» 

Ào ler esta versalhada 
Vê lojo (íuem está de fora: 

«Do homem não nos diz nada 
Mas descreve a Boa-Hora t» 

Stnionim Sosé de Somà 






José Pont Roldão 


Este doutor aprumado 
(Um metro e^tantos d altura) 
É ca na terra apontado 
Como a mais linda fiéura. 

P’ra jüláa-lo Basta vê-lo; 

£ modesto até mais não, 

Mas nas ondas do cabelo 
Tem 0 Zé a presunção. 

Em Coimbra certo dia 
Indo à baka passear 
Uma troupe, ç[tie arrelia I 
Lembrou-se de o rapar. 

É também bom falador, 

Mas sem éestos teatrais, 
Quando se trata de Amôr 
Usa vocábulos fatais. 

Â dormir é campeão 
Tem neura como ninguém, 

E fazem-lbe confusão 
Os mistérios do Àlém. 

Embalou-lbe a mocidade 
Uma Cândida paixão ; 

Mira as cinzas, com saudade 
Desses tempos ç[ue la vão. 





José Qodinho de Matos Santa Rita 


Êle é lotiro, fem olKos azues 
Tem tim ar anáelical 
Mas sabe mais de andarilho 
Que de Direito Penal. 

Com certa família 
Veja 0 ^ue arranja 
Talvez q(ue o Homem 
Lbe sirva de canja. 

Veja 0 c[ue sucede 
Com as «sucessões» 

Não vão suceder 
Desilusões. 

Que ar de pachorra 
Que calma saxónica 
Houve um azar ? 

Abençoado! 

Estava determinado! 

Vai passear ? 

Partiu 0 comboio, 

Deu-lhe um ar, 

Â desandar, 

A apitar. 

Que faz êle a^ora ? 

Fica danado ? 

Não fica danado, 

Era do proárama: 

Estava determinado 1 
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âermano S. Jieües 





José Joaquim Militão de Quadros 


Àcalenfando o sonKo encantador 
De ser, um dia, lente ou coisa i^ual, 

Suréiu, sorrindo às leis, este doutor 
Envolto nos mistérios de oriental- 

Mas, do destino forte, a mão fatal 
Roubou-lhe êsse desejo tentador 
E deu-lhe, em troca, mais sentimental, 

Um outro árande sonho; o amor. 

E 0 tempo de estudo passa agora 
À contemplar, sereno, una olhos lindos 
E, ’mda assim, é distinto como ouírora 
Este «Rajab*^ do Ganges e do Indus- 

Fala 0 inglês e sabe concanim 
Com'o alemão, francês e castelhano 
Este doutor que é mestre em latim 
E vai saber agor'o italiano. 

Em leis é um grande ás, muito profundo 
Também em História c em Filosofia, 

Discute sempre os problemas do Mundo 
Com honra à indiana academia. 

E hoje lê Tagore e tem saudade 

Das orientais lindas paisagens 

Onde corre o Mandovi com anciedade 

Entre os «coqueiros» e os «bambus» das margens, 

Dos sons encantadores do Oriente, 

Das serpentes, faquires e bailarinas, 

Dêsse conjunto terno e sorridente 
Das lendas orientais d’eras inândas. .. 

Dedica à sua índia um grahde amor, 

Tem por ela um carinho natural. 

Mas a alma é portuguesa, sem favor, 

E adora êste bendito PORTUGAL 


José Vaseoncellos 






José Joaquim Pio Guimarães Pestana 
L P. de Vasconcelos 


Senhoras, perdoai que, ousadamente, 
venha apresentar- vos êste doutor; 
Achá-lo-eis simpático, certamente, 

E com raxão, pois é-o sem favor, 


E um volante exímio êste rapaz, 

Em alta escola insigne cavaleiro: 

Faz ondas com o carro e é capaz 
De saltar, com o cavalo, até um pinheiro. 


Das terras d além Douro é natuial 
E éosta hem do Minho, ao que parece, 
Pois enquanto êle está na capital 
Dessas paragens lindas não se esquece . , ■ 


Em assuntos de amor, quereis saher? 
Talvez não haja i^ual em nossos dias; 
De tudo tem querido conhecer: 

Nohres, pleheias e até judias. 


Belezas orientais, loiras, morenas, 

De várias raças, várias nações, 

Todas p’ra o nosso herói tém sido apenas 
Flores que se desfolham, ilusões.,. 


Acusaram-no um día de ignorar 
O abc do amor, ainda mais. 

De ser tímido e, em noites de luar, 

Não se expandir em termos madrigais; 


Mas não acrediteis que seja assim 
Este jovem doutor de que vos falo; 
Senão-., experimentai, vereis, enfim, 
Se vos será difícil vir a amá-lo. 


Soão de Villarelho 







José Júlio da Silva Martins 


Reza uma lenda antiéa e aláarvía 
Que lá Kouvera outróra, encantadoii 
Entre amendoeiras lindas, sempre em flôr, 
Quimérico palácio de maéía, 

Um príncipe encantado alí vivia 
Envolto num mistério tentador, 

Pois só um beijo ardente, um puro amor, 
À êsse lonéo sonbo o roubaria. 

Tão belo como era, mil príncezas. 

De Espanba umas, outras portuéuezas 
O foram lá beijar com louco aidôr... 

Mas tudo foi em vão; não despertou. 

Âté que uma Àndaluza ali passou. 
Desencantando, enfim, este doutor, 


Âlto, moreno, elefante! 

Um «sportman» famoso, 
Inteliáente, brilhante, 

Um literato primoroso, 

Nos «sueltos» não faz crítica, 
Comenta só a política. 

Quanto a amôr não tem rival; 
Traz por si apaixonadas. 

Em «colctail» ideal, 

Entre mouras encantadas, 
Espanholas, 1 'poituáuezas 
E não sei se até francezas. 


Mas leitora, se o pretendes. 

Corre a Silves sem demora, 
Porque se lá o não prendes, 

Ele um dia vai embora 

P’ra certa praia . . . E cautela, 

De contrário vai-se à vela. 

Mas tenta, podes ter sorte; 

Que 0 doutor anda à procura, 
Nêsse barquinho sem norte, 

Do carinho e da ternura 
Daquela que o acordou 
E depois não mais voltou... 

José 2io Stestam dt Vasconcelos 







José Luiz Branquinho Arruda 


Lá vem 0 Zé, impávido, sereno, 

OPaia as aulas vem sempre lentamente) 
Pasta na mão, ar fílosoíal: 

E’ que isto de um Komem ser doutor 
Não é p'ra toda a éente... 

Pelo menos entre nós — em Portugal, 

E’ preciso saber andar, 

Saber pisar as pedrínKas da calçada: 
Pésínho à frente, pésinbo ao lado, 
Pacborrentamente; 

E mesmo é perigoso cansar 
O coração já cansado 
De tanto estudar 
(E... amar) 

Sôfregamente. 

Se fôsse para uma partida de bilkar 
Ou ir tomar café ao Nacional 
O passo seria então apressado, 

Nervôso, 

Magistral. 

Há lá maior ventura 
Do que pegar num taco 
Cuspir-lbe na ponta, 

Levá-lo ao nariz! 

E seguiram-se centenas de carambolas 
Sem conta 

Num saltitar de loucura 
Feliz 111 ... 

Anda para.aí um fulano — um tal Ferraz 
Que bate nas bolas com estilo e a primor; 
Mas que será deste pobie rapaz 
À fazer bolas ao pé deste doutor ? , 

Quando o calor aperta 
Lá vai êle até à Caparica: 

Sentado na areia, acocorado, ôlbo alérta... 
À calça branca que bem lhe fica I... 

O chapéu nunca tira um instante 
(Se 0 tirasse teria outra linha...) 

Coitado 1 Pois se tira o penante 
Fica-lhe a luzir a «carèquinha»... 

Já tem 0 coração comprometido. 

Este bom rapaz apaixonou-se. 

Quem brinca com o amor fica vencido.,. 
Brincou com 0 fogo. •. queimou-se. 


9olgado 







José Maria Bosque Chanesco 


O doutor Bosííue Ckanesco 
Tem um nome arrevezado: 
Como Bosííue, pitoresco, 

Como CkanescOj engraçado. 

I/á das Beiras, de Lamêéo, 
Esteve em Coimkra a estudar, 
Mas já farto do Mondê^o 
Veio a Liskoa parar. 

Âlma puia, kumanitária, 

Vive um sonko de ilusões 
Preso ainda à solitária 
Sociedade das Nações. 

Quando sai, vai ao Ckiado, 
Mas não liéa às raparigas, 
Nunca amou nem foi amado 
Porque detesta as intricas. 


Mas aviso-vos leitoras 
Que 0 doutor prefere as baixas, 
Cutis fina, muito loiras, 

Sem pós, pinturas, nem graxas. 

Da Política Nacional 
Faz um conceito bem fundo, 

E até na internacional 
Este doutor é profundo. 

Quando ainda no liceu 
«Flirtou» um certo dia 
Uma moça de Vizeu, 

... Mas de amôr nada sabia. 

Uma esperança sintilante 
Do nosso foro, senkoras, 

Bom rapaz, bom estudante 
E sem ter noiva, leitoras. 


Jwé Sio Sestana dc Vasconcelos 




José Maria Dias de Albuquerque 
Saraiva 


P ra tocar íem vocação 
Já desde os tempos da Escola 
—Tempos de bibe e calção; 
Mas, devido ao violão, 

Vão-se os anos... à viola,.. 


E como sempre acontece, 
Nos actos 0 maganão 
Sem «bordões» nos aparece, 
Pois de bordões só conKece 
Os bordões do violão .. 

Sôbre Bancos Emissores 
Em Direito Comercial, 
Sentindo fortes calores, 

Àtê falou aos Doutores 
Da * Emissora»... nacional I 

Por causa das tais colclieias, 
Das fusas e semi-fusas 
Que lhe ocupam as ideias, 

O Zé nos actos tem peias 
E vê as coisas con-fusas 1... 


Confessou-me, à puridade, 

O «músico-ííuartanista» 

Que ja dêsde tenra idade 
Toca com habilidade 
E tem alma de fadista! 

Tóca, toca — Zé Maria — 
Toca fado e tóca samba, 

Tóca de noite e de dia 
Que nos actos, com mestria, 
Dansarás na corda bamba! 

O fado das outras éras 
Tinha trinados dolentes... 
Mas hoje, se houver Severas, 
— Severas são as «esperas» 
Que em actos fazem os lentes... 





José Maria Soares Carinha 


Sínáular conq(uistadoí, 

Este íamoso doutor 
— Sem ruído e sem íuizília ” 
E’ 0 terror endiabrado 
Das meninas do CKiado 
E dos chefes de família* 


Passou tempos adoráveis 
Nas paragens amotáveis 
Lá do Mondego risonho; 
E mal caiu em Lisboa 
Tem andado sempre à toa 
Num rodopio medonho. 


Mas é bom, leal compincha. 
Nos actos não bérra, guincha, 
Que tem ciência a valer. 

Se não fôsse tão modesto, 
Traduzia o Palimpsesto 
Para melhor poder ler. 


Heí-de ouvir dizer em coto 
Que 0 Zé é um têso no fôro 
E um valentão no discurso. 
E sem ser classificado, 

Será bom advogado, 

Sem precisar de ser urso* 


Àvantc. Segue o caminho. 
Começa devagarinho 
Que serás bem mais feliz. 





José da Silva Peixoto Júnior 


Tal como a cottve ou outro comestível 
Nasceu, cresceu e se criou na Horta 
Que, muito a custo já, Koje comporta 
Esta fiéura «inéente», audaz, temível,.. 

Por tudo e em tudo êle é inexcedível, 

Pois tudo êle endireita—e nada entorta, 
Sempre cíue escreve ou lê, remenda ou corta 
No seu afan constante e divisível... 

Sendo poeta, dramaturgo e actor 
Todo êle é nervos, fé, anseio, amôr 
Âo Faial, ao desporto e ao jornalismo, 

Pois amando de liá muito em S. Miguel 
Quere enfiar as illias no cordel 
Da tal mania do «açoreanísmo»... 


Porém, embora tente por fazer 
Das ilbas dos Âçôres uma unidade, 

Todo êle é pensamento e saudade 
Na ilba do Faial cíue o viu nascer... 

E não se cansa nunca de escrever 
Àrtiéos a fínéir autoridade 
De ardências cem por cento mocidade 
E de outras coisas mais (jue custa a crer. 

Contràriamente à fleu^ma do Raúl 
Mas à unção do Cunka da «Ilba Àzul» 
Todo êle é movimento—o mafarrico ... 

Bairrismo ? Não senbor; pelo contrário 
Que êle sabe já, (embora sectário) 

Que 0 belo do Faial está no Pico... 


Carreiro da Coita 










José Simão Martins 


Só com uma tonelada 
De papel, eu vos daria 
Descrição feem detalKada, 
Completa, como eu (jueria. 

E* beirão dc pura éema 
O José Simão Martins 
Que na vida tem por lema 
Alcançar todos os fins. 

Carácter leal, sincero, 

O ç[ue mais o arrelia 
E 0 põe rubro e até fero, 

E’ a treda Hipocrisia. 

Dehâixo daç(ueh Arcada, 
Onde êle é bom funcionário, 
Sua mente etjuílíbrada 
Cumpre, aleáre, êsse fadário... 

Na Eéitânia e Lusa-Àtenas, 
Em tempos ç[ue já lá vão. 
Diz-se (jue a certas pequenas 
Molestou 0 cotação. 

Hoje, porém, eu vos juro, 
Tudo pertence ao passado, 

E' aéora um anjo puro, 

Pois já é Homem casado- 

Como deseja voltar 
Para a Beira—sua Meca, 

De tanto «artiéo» empinar 
Até está quási careca... 

Nêste doutor pereárino 
Ardem cHamas de Alto brio. 
Que IHe oferte o seu destino 
Um viver dôce e macio ! 


Mami 







Júlio Brandão Amaro de Oliveira 


Júlio Brandão de Olifeira 
Escolheu esta carreira 
Por praxe familiar; 

No fundo tinha mais éeíto 
Para ser um hom perfeito 
Ou professor exemplar. 

Loéo no primeiro ano 
Ele atirou-se ao Romano 
Sem nunca dar uma falta; 
Chamam-lhe 0 Ulpiano 
Mas é por Papiniano 
Que 0 conhece toda a malta. 

E’ um rapaz sossegado 
E apesar de endín^irado 
Faz uma vida pacata ; 

Um admirador do Eça, 

Gosta de ver uma peça 
Ou de ouvir a traviata. 

Precisa, p'ra ser doutor, 

Dum aspecto de senhor. 

Que lhe dê autoridade; 

Tendo somente vinte anos 
Não conhece desenganos 
Este héhé, na verdade. 

Seáuíttdo uma tradição 
Pensa em ir para o sertão 
Âos pretinhos dar lições; 

E de volta à pátria amada 
Ele trará carregada 
Uma mala com milhões. 

Moças, tomai atenção 
Enquanto seu coração 
Se encontra pata aluáar. 
—Um doutorzínho em direito 
E com íuturo de éeito 
Não é para desprezar- 






Júlio Gomes da Cunha Gonçalves 


Miti éalante e taful, 

De «flírtear» não perde al^um momento... 

—O' divinais loirinKas, tomai tento 
No novo Barba Àzul 1 

Por ter provado tanto a dura seta 
Da mortífera aljava de Cupido, 

O coração já traz — como o poeta — 

«iíeio mundo em pedaços repartido .. -» 

Se às vezes canta, 

Imprime à voz tão divinal doçura. 

Que 0 «érand-monde>> afirmou q[ue até suplanta 
O «divo» Jean Kiepura! 

Isso dizem os «fans» e não admira, 

Pois, por bem cantar «sambas» do Brasil, 
Âléuém já Ibe cbamou —pra ser áentil — 

Em vez de Jean Kiepura, Jean Caipira. •. 

Sabedor da maéia oriental 
E das artes indús do facíuirismo, 

Àrrasta às dúzias num olbar fatal«- 
Corações das incautas ao abismo ... 

Todos os dias, de manKã, recebe 
De cartas perfumadas um magote; 

Mas, com receio, faz ç[ue não percebe, 

Pois índa é novo para ir no bote... 

Senbor de muita «verve» e de muita «lata», 
Talvez, — ao alcançar do curso o fim, — 

Venba a ser um garboso diplomata 
Na Suíssa, no Cbile ou em Berlim... 


M Pereira Serra 







Leonel Aleonce Sequeira e Silva 


Quem te deu êsse ar incrivelmente bento 
De S. Pedro na pesca da baleia ? 

Esse ar de caixa de unéüento 

Com que barraste o Pão da Santa Ceia ? 


Quem te moldou em «travesti» de arcanjo, 
O’ meu marmanjo, 

De lança quebrada f 
P’ra que te despiram a beca, 

Se te fizeram careca 

■-P’ra teres cara de bóstía saárada ? 


í Quem te deu êsse ar de papa Leão IX 
—Esse ar de leão 
Que vem comer à mão 
E faz cóceéas à éata borralbeira — 

Â ti, que és tão papa que entre o sonbo e o sono, 
E’s capaz de investir ao sonolento esboço 
Duma sopeira 

— E papá-la ao pequeno almoço ? 

i Como otfultas êsse tom libidinoso 
Que em teu sorriso cocbicba 
E^os bons costumes ofende ? 
i Êsse tom fastidioso 
De salsicba 
Em Waek-end? 


d Onde encontraste êsse ar de apóstolo militante, 
Essa aparência beatífica de freira 
— Se tu és a nota discordante, 

À nota digestiva, 

No jejum da sexta-feira i* 

Não me iludes, com teu ar de padre-cuia 
Em saciedade serena! 

-Tu és a nódoa de áordura 
No manto níveo de Maria Madalena ' 


3 ' d& Costdnôr 





__ 


Luiz Alcaide Ribeiro Teixeira 


Â minlia pena (pobrezinha dela) 
qnizera ter a cor, a côr brilhante 
para traçar a simples aéuarela 
desta fiéura diéna só dum. Dante. 

Deixou certo dia a aldeia 
p’ra começar seu fadário 
e veio matricular-se 
no Maéistério Primário. 

Tempos depois regressava 
co’a carta de professor 

e lá ficou ensinando 
0 suave Hino de Amor> 

Uma mulher o torceu 
pondo-o, porém, mais perfeito; 
com tal èeito resolveu 
vir então cursar direito. 

À sua resolução 

firme, a todos convenceu; 

causaria admiração 

p ra ^uem ãkalde nasceu ?... 


Muitos quartos conheceu 
emiuanto esteve por cá, 
era como o passarinho, 
poisa aíjui... poisa acolá... 

Estudou muito Finanças 
mas sem nenhum resultado 
pois em (juestões de dinheiro 
andava sempre enredado. 

No leéime, cumprimento 
e prazo de Obiíáações 
aos camaradas e lentes 
sabia p’ra dar lições. 

Quando o curso terminar 
e p’rá terra se dirija 
vai haver danças e música, 
morteiros e festa rija. 

E 0 Teixeira há-de pensar 
no meio de tanta borrasca : 

•— Carau, se não fôsse a causa 
0 mundo via-se à rasca 1 ... 

È, S. 





Luiz Álvaro Júnior 






NSo carece apresentado, 

Pois já foi fotoérafado 
Atémesmo p’rá miíícía; 
Pois, por rouBar corações 
E ser rei dos aldrabões, 

Já tem «contas» co a polícia. 


O nosso Doutor Luiz, 

É assim como (juem diz, 

Um pote de suáestÕes; 

E para não fazer nada, 
(Porcjue a vida é ma massada) 
Dá tudo e... oito tostões! 

É éiaiide em tudo e por tudo, 
Tem um «banqueiro» chorudo 
Que paéa todos os cbeq[ues. 
Em Caparica é lictor, 

Ànte 0 (}ual, e sem favor 
Se curvam muitos moleçíues. 

Tem uma érande ambição 
— Há-de ter um camião. 
Delícia dos sonhos seus. 

Já sabe falar em «espada» 

Já tem a «carta» aprovada 
E mais. •. 0 ar p rós pneus I 


Dá consultas ç[uando calha, 

E das leis faz tal baralha 
Discutindo com calor, 

Que para ser elegante, 

Quem 0 ouve diz ovante : — 
Muito bem Sr. Doutor 1 

Como não sou de sarilhos, 

Não digo se é pai de filhos 
Ou se é galo pimpão. 

Mas, se não lhe vão contar. 
Sempre vos q[uero avisar: 

Tem fumos de D. João! 

Meninas, tomai cautela, 

Não se fiem na lo^uela 
Que, se con«íuistar-vos logra, 

À realidade vos 'spanta! 

É pai de linda creança 
E tem um amôr de Sogra 1 

ífereíra dct 6 mz 



Luiz Simeão Mendes 




Terror das mãís do Norte ao Sul da Ilka, 
Toraáido da Terra da serailha 
Que fazes tu aq[ui ? 

Vieste espairecer o ar prosaico 
Dum bíáode marcial, anti-judaico, 

Cem por cento nazi? 

Como arranjaste êsse horrendo biáode, 
Que é motivo p’rá «malta» de pagode 
Simpático Juiz ? 

-“Talvez ao dares um espirro fundo, 
Esses pêlosi em vez dum monco imundo, 
Saltaram do nariz !... 


Como eu me rio dêsse ar conselheital 
Dum pai de aldeia em dia de arraial 
Que arrastas imponente! 

E do sorriso ingénuo de boneca 
Com (jue comes as papas na careca 
À qiuási toda a áente 1 

Desconfiai, ó mãis, ç(ue êste demónio 
E’ mais matreiro do «íue um Santo António, 
Guardai as vossas filhas ! 

Hipócrita, adoptou êste ar pacato. 

Inocente, de «luem não (juebra um prato 
.. .Mas tem quebrado bilhas !. >. 

Com suas falas mansas, meditadas, 

Paulatinas e muito assucaradas, 

Conseéuiu o magano 
Escapar à matança deshumana 
Dos aláozes do Campo de Santana 
E forma-se p’ró ano 1 

Vai depois, p^ró Funchal abrir cartório 
—Ilm novo estratagema de finório 
Chamar a mulherada. 

Mas ouve, em despedida, o meu conselho: 
Para evitares desgostos, ó meu velho, 

Pôe-lhe porta p’rá escada! 



Slfonso Mentiques 










Manuel da Conceição Lynce 
Escabelado 


Músculos macios* Avoluma 
Dois «bicéps» de lespeíto, 

Não tem bariiéa nenhuma, 
Mede um metro e tal de peito. 
Fez «foot-ball», natação, 

E' cavaleiro destemido i 
Comandante de esquadrão. 

Tem ar de muito vivido. 

Fa2 uma vida subtil, 

Desíáuali talvez incerta: 

Hoje, caviar no Estoríl, 
Amanhã, praia deserta. 

De fino corte, a casaca 

— Foi uma pena (jueimá-la — 
Os safões de lã de alpaca, 

A farda nobre, de áala. 

Tudo enveréa natural. 

Crê no Amôr-Sentimento, 

Mas como existe o «banaU, 
Prefere o «amôr-alimento». 

Foi bicho imberbe em Coimbra 

— O tempo é asa (Jue vôa — 


Em ser caprichoso i timbra, 

Está quintanista em Lisboa. 

Da Faculdade é Senhor, 

E, de vaáar, paulatino, 

Faz declarações de amôr 
Ao velho Campos, contínuo- 
Pisca a vermelho e resume 
A matéria da «Sebenta» - 
E’ deste trabalho o lume 
Que no Acto o alimenta* 

Em pequeno os caracóis 
Doiravam-lhe 0 cabeção. 

De chapéus, como os «cow-boys» 
Tinha vasta colecção* 

Tinha também no quintal 
llm burra em álta^-escola. 

Ainda hoje, afinal, 

Usa a burra, mas. * • de sola* 
Tem 0 olhar penetrante. 

Três sobrancelhas marotas. 

Um certo ar petulante, 

As mãos cuidadas e... rotas. 
Popular entre a infância, 

Num colégio de meninas 
Pode reáer «Inconstância», 

Vê lá, ó Manei, se afinas! 












Mangei Emílio Bachá Santiago 


Nasceu para altos destinos 
E pr a feitos de espantar 
Êste doutor Santiago 
Que vos vou apresentar. 


Basta vê-lo por momentos, 
Sempre ^tave no parecer, 
Tendo adoptado na vida 
Esta divisa: deoer. 


Dever (jue em tudo traduz 
E (jue 0 éuia num ideal: 
Ser érande como os (jue são 
Na Kistória de Portugal.., 

Por isso vai estudando, 
Satendo a vontade ímpôr; 

E trabalKando assim, Eá-de 
Àos vinte e um ser doutor. 

E com tantas íittalidades 
Quem IKe não tem afeição ? 
Vinde vós, mínKas meninas 
Conduistar-lhe o coração. 






Manuel Francisco Gomes da Lança 
Cordeiro 


No Alentejo nasceu, 

Por lá e cá se criou... 
Àlentejano cresceu 
It assim se conservou. 

Tem um coração perfeito 
0 dote constituído 
Como é rapaz de ^eito 
Talvez seja um Bom marido... 

E, aáoraj a formatura, 
(Competência e distinção...) 
Um az da magistratura, 
Conselkeiro em embrião! 

E certas velíias manias 
Que davam um grande rol: 
Gastar cuspo em teorias 
Quando fala em foot-ball... 

Académica, os «leões». 

Pata os dois igual amor... 


À pior das confusões 
Do foot-ball do doutor 1 .. • 

Automóveis, («luxo antigo»), 
Aviões, velocidade, 

E coisas mais (jue não digo 
Muito próprias da idade! 

Beijai na caricatura 
À jurídica formosura 
Do doutor Lança Cordeiro, 
Senboras I... E’ penitência 
De pecado verdadeiro: 
~PoTç(ue 0 não vistes primeiro 
Como era obrigação! 

E (íuedai-vos a pensar 
Na forma de concíuistar 
Tão perfeito coração! 

Porç[ue, d’amor, qfue se visse, 
Nada, nada lhe notei... 

Coisa alguma alguém me disse 
E eu, por mim, nada sei! 

Fernando Mouga 



Manuel José de Carvalho Bàtistâ 


Inteligente e audaz 
Desenhado a corpo inteiro, 
É excelente rapaz 
E formidável «parceiro». 

Os problemas de Direito 
Resolveu sempre com zelo 
E com tanta (jueda e éeíto 
Que Ibe caiu o cabelo. 

Mas se a jôrça capilar 
Saiu do coiro cabeludo, 
Não 0 c[uíz abandonar 
Fez 0 Bàtista,.. peludo! 


Na caça da passarada, 
Àinda na mais bravia, 

Só provoca éaréalbada, 

Pela sua pontaria. 

Na caçada ao coelbo 
Não encontram outro iéual 
Na caça, no seu concelho, 
Ê um garfo colossal 

Filósofo, historiador, 
Pedaéoéo, advogado, 

Co’ ajuda do Criador 
É tipo para dar brado. 


Francisco Câmio 







Manuel Júlio Gonçalves Salvador 


Um dia Para owír telefonia... 

Este Doutor Mas perdeu a paciência, 

SonKador Pois tantos fios liáou 

Da sua aldeia partiu; Que numa aranha ficou 

Duma aldeia iánorada Â sua (juerida á^lena ! 

Dos mapas de (jualcjuei coroáraíia; 


E caso estranho se viu!. •. 

Essa aldeia despresada, 

Que ninéuém sahe onde fica, 
Era pec^uena demais 
P'ra hatalha de ideais, 

Que na razão se radica 
Deste jovem sonhador. 

Que por ser hom nadador 
O comhoio desprezou, 
Lançou-se às ondas, nadou 
E a Líshoa aportou. 

Âprendeu jurisprudência 
Com decisão e talento; 

E teve até atrevimento 
P'ra tratar de engenharia l... 

Montou um dia uma antena 


Porém, no fim, conseáue tudo 1 

E’ dado à filosofia 
E tem um saber profundo 
Das coisas árandes do mundo... 

Por isso é tão admirado 
-“E por todas desejado- 

Mas ” um conselho ao ouvido — 
Tirai daq[ui o sentido, 

Meninas (jue pretendeis; 

Pois de todos é sabido 
Que uma seta de Cupido 
O atinéiu no coração. 

Só ç[ueria era saber 
Quem chama a si tal poder 
|Oue provocou admiração !! •.. 


Sirtur £opts 2 mnça 




Foi na terra das moiras encantadas 
Qne veio ao mundo o jóvem (Quintanista ; 
E dizem ç(ue, no ibêrço, as boas fadas 
O bafejaram para ser juiisía... 


Como casar teve sempre em vista, 
Casou; — perdeu o culto das noitadas, 
Das ceias e boémias à fadista 
Por éentes académicas cantadas! 

E a transformação foi tao radical, 
Que tomou um ar doutoral 
De lente sabicbão d altas esferas! 


E desde então —ó caso sinéular! — 

Vive a vida benéfica do lar 
E... já não é 0 Vargas doutras eras!... 


J. 9 . Serra 







Maria Adélia Salvação Goulão 


E’ donairosa e áentil 
Esta nova ç[ttintanista. 

Simpatias tantas mil! 

Ela tem, q(ue, num perfil, 

Tal soma se não regista í 

E muito bom coração, 

—Um coração fraternal! 

Trabalba, por devoção, 

Em toda a organização 
De car cter social. 

E, se ela é salvação, 

E’ coisa bem natural. 

Toma tudo muito a peito, 

À sério, sem fantasia. 

Num e(íüilíbtio perfeito, 

Paia as leis cá do Direito... 

Revelou., êngenharia. 

Mas... disse um poeta latino de Âlém Mar; 

«Segredos de amor... ^ 

não íjuero, não posso, não devo contar» 

Cbega breve a despedida 
Da velba niversidade! 

E, na bora da partida, 

Maria Âdélia Goulão, 

Fica, de si, a saudade 1 

Mas guarde no coração 
Esta nossa Faculdade! 

£mos Mourisca 












Maria Augusta Machado e Lima 


Sem saüdades na lembiança, 
eu disse adeus 
à Coimbra dos Doutores, 
por(íue tôda a terra cança 
e —valha-o Deus!“ 
ainda há tetras hem melhores... 

Fuéí da Universidade, 
sem «penedos de saudade», 
nem tristezas de «abalada»; 

Âi! Ài! Ai! 

Não me importei vir à tôa 
gue 0 meu sonho era Lisboa 
e sair de cá formada 1 ... 

Adeus, Coimbra, 
terra onde ainda timbra 
a «cabra» tristonha ! 

Adeus, Atenas, 

gue formas apenas 

guem chora e guem sonha!., • 


Passou 0 tempo e vou-me embora 
já formada, 

como eu queria antiáamente. 

Sou aáora uma doutora, 
licenciada, 

como afinal íôda a áeníe I... 

Posso ser advoáadai 
defender causas, toéada, 
decidir um juláamenío; 

Ai! Aí! Aí! 

Mas prefiro, mais obscura, 
redíáir eu a escritura 
do meu próprio casamento!.. • 

Adeus, Lisboa, 
cidade onde ecoa 
0 itiio da vida! 

Adeus, jardim, 
vou viver, enfim, 
vencer... ser vencida !... 


9 i. de Campos 









Maria Carolina Martins Soares 


Quereis versos ? Ora escute 
MinKa fcela doutorinlia 
Que, em reino de Liliputi, 
Bem podíeis ser raínlia: 

Sempre alegre, engraçadinlia 
E, (jual gazela apressada, 

E’ vê-la de manliãzíntia 
Com a pasta sobraçada.. • 

Vai para as aulas. 

Vai cumprir, 

O dever, triste dever I 
Para (íuem sente no peito, 

Em luta (lue a faz tremer, 

O amor e o Direito 1 

Toda primores de graça, 

Dum encanto raro igual. 
Semeia, por onde passa, 
Simpatia natural. 

Miudinha, mas não passa 
De uma «ursa» respeitável, 
Que nos releva a chalaça 
Sempre com sorriso amável 


Brilha depois, como estrela. 
Em «gaadros» dVlta valia, 
E, para em tudo ser Bela, 
Nada nela é íantasía. 


Curvemo-nos; ei-la (íue passa, 
Uma nota alegre a brilhar! 

E' honra, é glória a donzela, 
Que tem virtudes sem par. 


E çtue aspecto senhoril 
De «puritana doutora» 1 
Baixa a cerviz, no civil, 
Mas é só naquela hora 1 


Pobresita, (íue afinal. 

Nem «sente as palpitações 
Que do meio social 
Deve haver nos corações 1» 


Colega, são, em verdade. 

Estas frases galhofeiras, 

No remanso da saudade, 
Nossas fiéis companheiras. 

tlm Strpme 
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Maria da Conceição Azevedo da Luz 


Nasceu no país das fadas 
E das mouras encantadas 
Esta futura doutora; 
Onde Ká íiéos às artôbas» 
Amêndoas e alfarrobas 
E áentinba sonKadora. 


Dizem (íue desde criança 
Acalenta uma esp’rança, 

Um sonbo doce, de amor, 
Embalada ao som dos bínos 
Mais puros, mais cristalinos, 
Dum évíiaito e dum tambor I! 


Deixou 0 Aléarve, aéora 
Têmo-la <iuási na Bôa-Ilora 
Com seus discursos flamantes ... 
Porá tudo em liberdade. 

P’ra ela não bá maldade, 
Criminosos ou tratantes. 


Mas.. • enq[uanto isso não vem, 
Vai vivendo a fazer bem, 
Rezando a todo o santinho, 
Para vêr se com virtude 
Diriéindo a Juventude 
Tem no Céu um luéarinho I 


Que dizer mais? Fantasias? 
Que choras, ris, tens maaias, 
Ou (íualqiuer tolice minha ?. * 
Só direi devaéarinho s ^ 

Come como um passarinho 
Para não perder a linha... 




Maria Elisa Lacerda Lamelras de 
Figueiredo 

Todos sabem a (íuem êstes versos se leferemi 
Mas se 0 não sabem, vão saber: 

A guem cbeáa às aulas atiazada, 

E passa pelo Silva sempre a correr. 

Quem não tem mêdo dos exames? 

Pois olkem; como este caso não bá dois: 

À coleéa que aqui vos apresento, 

Tem mais mêdo antes... que depois... 

Diz que os dias são muito pequenos, 

24 boras não cbeáam para nada!! I 
São sempre érandes os seus afazeres... 

Passa os momentos todos, ocupada ! 

Tem dias certos para a áínásíica, 

Cinemas e Teatros também têm seu dia. 

E se a semana fôsse mais coinprida 
Não posso calcular o que faria!... 


Estuda sempre,... muito... ou.. - pouco... 

Tem dado provas que isso^basta! 

Mas sente por vezes arrepios, 

Por vêr que a matéria é muito vasta - - • 

Depois de formada, é seu seárêdo, 

(Perdoe a indiscreçao, sem se zangar) 

Eazer árandes e lindas viagens. 

De avião, por terra e por mar! 

Para se colocar esta doutora, 

(Ninéuém pode levar isso a mal) ^ 

Muito éostaria, é mesmo seu desejo, 

Ficar por aqui, na Capital. 

Porquê?... Só ela o sabe, mais ninguém! 

E se tomar esta decisão, 

Não será por amôr à terra onde! nasceu ■ . . 

E’ sim, levada por qualquer paixão . - • 

Sínionio Romana Garcia JSramo 






Maria Ema de Faria Aguiar Loureiro 


Se pela nia ela passa 
—Senliora cKeia de âraça 

Àos saltinlios, apressada,. 

Pra sentirem seuspèsinKos 
Disputam, pelos caminkos, 

Âs pedrinlias da calçada... 
Dizem-nos <íue em suas veias 
Com 0 luso vi\e a meias 
«El caliente sangre ibero»... 
—•Talvez daí o motivo 
Do ar aleére e tão vivo, 

CKeio de e «saléro»! 
Forma da vida um conceito 
Q,ue p’ra muitos tem valor: 
De seguir o tal preceito 
«Não ter amor ao Direito, 

Ser pio direito ao Àmor 1» 
Quando cliega à Faculdade 
Vem matar a ansiedade 
De alguém ç[ue por ela espera.., 
E vendo-os juntos, depois, 
Penso «íue a vida é pr os dois 
Uma eterna Primavera!... 


P.S. 

«Âmando assim com afã 
O «doutor», pressinto 
Que Ká-de casar amankã^ 
Mas, se um dia íôr mamã, 
Não mande o «bébé» p ra cá... 






Maria Emília de Castro Costa 


Tamanha áraça irradia 
Por tôda a parte onde passa, 

Que tem mais á^aça a Maria 
Do ç(ue a Maria da Graça. 

Não olhem em cheio seus olhos^ 
Nunca se cheétiem ao perto, 

Que os seus olhos são esc-Jlhos 
Onde 0 naufráéío é certo. 


Não tentem, pois, o roteiro 
Desta Costa (jue é tormento, 
Que apenas nm timoneiro 
Pode alcançar salvamento. 


(E penso çttie há-de vir perto 
Èsse dia venturoso 
Em (Jtie à costa dá de-certo 
Um timoneiro /ormoso). 


Cantando tem tanto encanto 
Que, por ouví-la, me pélo: 
Mete a Ltichtitie a nm canto, 
Põe a Marta num chinélo. 


Que importa (jue um dia esteja 
Soh a alçada da Justiça, 


Ou tenha fama soheja 
Dum dente d'ouro, um Buíça? 


—'Terei ao menos a dita 
De tê-la por defensora; 

E será hora hemdita 
Essa hora em ítte a desdita 
Me levai à Boa-Hora. 

Com a vinda desta senhora 
Pata a vida do tribunal 
Vai suráir a nova aurora. 
Da Justiça em Portuáal 

A venda vai ser tirada 
Para a Justiça então ver 
Que tem andado, coitada, 
Mesmo cèéuinha a valer. 


Se ela visitar um réu 
No Limoeito, no Monsanto, 

Taz dessa prisão um céu 
E dêsse patife um santo. 

Quem (juizer causa hem posta, 
Posta com tôda a cautela, 

Dê à Maria da Costa* 

Que não dá à costa com ela. 


Sfifonso .^enriflues 










Maria da Franca Leal 


Pede»'pata ttaçat o teu pertíl 1 
Verdadeitamente estou embaiaçado. 

(No íue eu me tou meter, Jesus lourado, 
Para aceder a convite tão áentil). 

E’ lá possível nuns breves traços 
Desataviados, baços, 

Dar um recorte em altura, 

Ajustado 

Do teu nariíito arrebitado, 

Socrático, 

Enfático, 

Obra delicada da Natureza ? 

Descrever os teus olhos escuros, 

Expressivos, 

Orientais 
E profundos f 

Não, porque há entre os mortais 
Àléuém (jue sabe pelos dedos 
Todos, todos os seéredos 
Dêsses mundos! 

Nesta conformidade 
Ealar mas então de íuê ?... 

Da tua cabeleira revolta ? 

Da tua simplicidade ? 

Da fiáura desenvolta? 

Não sei, não sei lue dizer, 

Mae tenho de obedecer, 

Esta «mocinha* meã 
Deléada e áenlil, loáo de manhã 
Caminhando simplesmente, 

Sem áestos especiosos. 

Sem requebros facciosos 

E outras bajouàices femininas 

Modernas, à la page, muito finas... 

Vem pata a faculdade. 

Mas, apesar da simpatia 

Que coníuista 
A' simples vista 

Com a sua natural simplicidade 
(Ou não fôsse insinuante de verdade 


Franca Leal e Maria) 

Lá entre a academia 
O caso não é bem, bem como conto. 

Se passa sobranceira, emptetiáftá&. 

Sorridente mas audaz.,. 

(Será cômico nn sua peijuenez 

Mas ela é ç[ue lá sabe pottfue o faz . . .) 

Seu espírito é fecundo e cultivado 

Pois fala e discute (lualíuer assunto 

Desde a psícoloáia do fado 

Atá ao modo de conservar presunto... 

Anda triste e amaráurada 
Com um desáosto íue tem 
(Desculpa a indescrição, 

Dos «senSes» 4 ue aí vêm...) 

A’s vezes, já noite fôra 

Lá por alta madruánda 

Sonhando, suplica e chora, 

— Senhor! Senhor I Esta falta 1.. < 

Ail ç(aem me dera crescer 

Ser mais alta I Ser mais alta 1 
Não uma espirra canivetes 
Como a áente por aí vê, 

Mas esáuia e (S/oncá 

E... não ter joanetes! 


«Serás comíáo amanhã no paraíso» 
Dissera o Cristo do calvário 
No seu dulcíssimo sorriso 
Ao companheüa leáendário 
Dimas, 0 bom ladrão. 

Chorai 6 flôr da mocidade 

Que no paraíso do cotação 
Da Franca, desde tenra idade 
Está outro ladrão crucificado 
Perdido de amôr, maiavílKado, 
Gosando a redenção, 


Xã. 









Maria Joana Lopez Pereira 


O' naus (jue aportais ao Tejo< 
Escutai as ramkas trovas I 
Viuáe matar-lke o Jesejo 
Que assola sua alma errante 
Trazendo-lKe, azinho, novas 
Do seu cavaleiro andante. 
Caravelas encantadas 
Provindas de longas terras, 
Onde as donzelas são fadas, 
Onde são verdes as serras; 
Onde se cultiva a cana 
Em toda a volta da JlKa 
Onde 0 campo é densa mata 
E aonde o sol mais Brilhai 
Onde campeia a Banana 
E aonde medra a Batata 
Que lá se chama semilha! 
Caravelas! -Invocava, 

Trazei a quem ela amava! 

Só de esperá-lo fez-se loirai 
Pondo côBro ao louco anceio, 
Se O não trazeis ela estoira! 
Vá, caravelas, trazei-0. 

Olhai) naus, como seus braços 
Parecem querer fuáir 
Para abraçar os espaços 
Onde Ele possa suréir; 

Vêde como são moldados 
No mais gracioso estilo 
— Braços que foram roubados 
Talvez à Vénus de Milo... 


Vá lá caravela 
Trazei-O p’ra cá, 
Porque êle sem ela 
E' Bule sem chá- 
Pires sem tiáela, 

Tigela sem asa. 

E' lar sem panela, 

E’ lume sem hrasa < , . 


E ela sem êle, 

E’ face sem c6r, 

E corpo sem pele, 

E^ verão sem calor, 

E’ dedo sem unha, 

E' leite sem nata, 

E’ aluno sem cunha, 

E' mestre sem lata . • . 

Slfomo Menriquei 






Maria Lucília Aives de Oliveira 


Ali p’ia Eattêlaj um dia, 
Sentiu-se a terra tremer: 

—'Era a Maria Lucília 

Que acabava de nascer. 

Dominéos sao,“todos sabim, 

Dias máus, aborrecidos; 

Mas p’rá Maria Lucília 

São os dias preferidos. 

Tremeram os pais, ao vê4a 

De nariz arrebitado; 

Tremeu o mano mais velbo, 
Tremeu o éato, assustado. 

Estranba mania essa 

Que a todos deixa pasmados, 

Pois se áosta dos domínios 

Não áosía já dos t’riados. 

Cresceu pouco, refilando 

Com todos, a tôrto e a eito; 

Papá Acfuiles pensou: 

«Tem vocação p’ra Direito». 

Vai set este ano doutora 

N’arte velba de aldrabar. 

... Cuidado senbores juizes 

Lá vai ela refilar! 

Estudou, barafustou 

E discutiu, sem ter mêdo- 
‘Té fez uma conferenciai 
(Onde?... não díáo, é seátêdo). 

Mas não se assustem, porém, 

Âo ver tal ar refilão; 

Àquilo é ioèo de vista 

0 mais, é bom coração. 

Não áosta d’andai sòsinha, 

Tem kortor à solidão* 
(Recordações de creança. •. 

Tem inda mêdo ao papão) 

Dá-se bem com tôda a áente 
Amiáa sempre e leal; 

Â joia das raparigas 

E’ camarada, afinal 


Bomingõí Bllkn 





VlVAANOSJA 
viíe *|jr<íiclíMê>, 


Maria da Luz Rêgo dos Santos 
Pestana 


Maria da Luz, a hz 
Do seu olkar refulgente 
E’ cKama q[ue nos conduz 
BanKando de luz a gente» 


Banho de luz para uns, 

Pata outros de água fria... 
Prá persistência de alguns 
E' mais (}ue banho, Maria. 

Há-de ser mãi extremosa 
Pois tão nova como é, 

Tem já afeição fervorosa 
— Um culto pelo «Bébé *... 

Ao vê-la tão feminina 
À ninguém pode ocorrer 
Que é a mais feroz paladina 
Dos direitos da Mulher. 

Nada, monta, salta à vara, 
Corre mais due as centupeias 
E alia a virtude rara 
De inda saber coser meias. 

Forma-se agora e verão 
Da terra do nevoeiro 
Surgir um loiro altaneiro 
À pedir-lhe a sua mão. 

Entre tufos de verdura 
Eá na terra da Banana 
Hão-de gosar a ventura 
Dum amor e|uma cabana. 


Noites de estranha magia 
Passam juntos à lareira... 

E batem sornas de dia 
À’ sombra da Bananeira. 

Mas, fino bretão, toma tento 
Porcíue ela (já te previno) 

Faz treinos,.. p’ró casamento 
No ginásio feminino- 

E como agora anda ela 
Descrente do amôr puto 
Âconselho-te à cautela 
Põe as trombas no Seguro. 

Ã quem é (íue não arrasa 
Com suas armas fatais 
Uma vassoura—lá em casa, 

E uma lei — nos tribunais ? 

Mas se renascerem nela 
Hereditárias usanças 
Maria da Luz, vão ve-la 
Em ministro das Finanças. 

Se por direito de casta 
Ou por missão fôr imposto 
A sua ida a(}uela pasta 
.. .Eu fico esperando umposto< 
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Sifomo Henriques 




Maria Manuela Ferreira Frazão 


k 



Tão difícil se torna prescrutar 
Das donzelas a alma complicada 
Qtie duvido manteí-me, sem ertar, 

Na espinhosa missão <iue me foi dada. ^ 

O tempo passa, não se faz esperar... 

Um ano, sendo muito, é ^uási nada 
E... não pude — confesso — penetrar 
Na sua consciência delicada. 

Mas... (pois, pedis a minha confissão) 

Dir-vos-ei (íue 0 «tricot» abandonou 
Para se dedicar à aviação. 

E contudo mantém sua atitude. 

Às suas velhas crenças conservou, 

E fala com ardor na Juventude!... 

Manael 0 ireito 










Maria Margarida Furtado Parreira 


«Minha coiôa de lainha 
Meu tesoiro e meus fuláôres í 
T u és toda a vida minha 
O’ diadema das mil côres! 

Entontecida em meu peito 
Juntínha do coração.* 

—O' mil côres de (jue enfeito 
Meus suspiros de ambição! 

0^ minhas fitas vermelhas 
Meu sonhado mâl-me-ç[aerel 
0’ minhas sebentas velhas 
Que folheei sem nunca lêr! 

Girândola dos meus sentidos 
Hm guatriénío desaüdades : 
—Podeis comiéo achar-vos idos 
Para ao de lá das realidades ! 

Em minha frota imaginária 
Cortando o salso mar sem fim 
À lêda côrte Mercenária- 
Chama ao diploma—^uerubim! 

E, meu príncipe encantado 
Entre a névoa do mais tarde, 
Eeva-lhe maior cuidado 
0 tempo íjue me retarde! 

Sorriso de primavera 
Em minhas mãos dèjluar! 

—0' mar laráo da quimera 
Que eu sonhei navegar ! 

Hei-de dar-me na tua vida 
Vida gue tôda me dás: 

Minha paisagem traída 
Do meu roteiro lilaz! 










Mário Corrêa Arez 


Um rapaéão» com cara de creança, 

(Mas de pafilKas fortes, cabeludas) 

Quando aparece “ uma aleária avança 
— Aparte as suas horas façanhudas... 

No Orfeão mantem t com segurança, 

Voz de tenor, de notas sEs, aáúdas... 

Canta e encanta, ri, conversa, dança, 

E é noivo de todas as «miúdas»... 

Estuda de noite e dia. Adora as leis* 

Em popularidade, tem fiéis 
Os coleáas, contínuos, professores, 

Que cumprimenta, aperta a mão, abraça. 

(Mas, sem melindres, têm sua áraça 
O Campos, 0 Tété e... os seus Amôres). 

Âlma étande—due abranáe a Faculdade 
Lutando pela «Caixa»™em devoção . 

Ideal de Beleza e d’Eáualdade 
Em due se junta a alma ao coração. 

Esforço d'aleéria e mocidade^ 

Ào serviço do Bém. Aspiração 
Que, dia a dia, áanha intensidade 
Com a ccrtesa justa da razão. 

Com a certeza justa ds vencer 
A sua Idéia — 0 Sonho de duerer 
Por todos, bôa sorte, repartida, 

Pelo menos enduanto fôr passando, 

Em descuidados dias, estudando, 

0 tempo mais feliz da sua vida, 

M. t 




Natércia Isolina de Azevedo Alves 
Caramalho 


«Dai-me uma íúria érande e sonorosa», 

Tornai-me, ó numes, áénio de eleição! 

Vaza-me um ôlho, ó musa impiedosa, 

Contanto (jue me dês inspiração 
P’ra eu poder cantar a mais formosa 
Entre as formosas divas (Jue aç[ui estão 
E, se puserdes âm, a minha inércia. 

Serei novo Camões desta Natércia 1 

Deu à arte de dansar, uma arte nova 
E encanta, cantando, o mundo inteiro 
(Ressurée a divíníssíma Palowa — 

Um rouxinol aleére de saléueiro. • •) 

Não cahe o seu encanto nesta trova 
De éasto e cansadíssimo troveiro 
Que a lira não me chega para os gastos 
e (como 0 Duce...) trago-a já de rastos... 

Os campos do Direito ela cultiva 
Como seus feudos férteis de Viana 
E, por isso à fte/orma ela se esquiva 
Passando para àlém da Traprohana ; 

E já ç[ue nunca ficarás cativa 
Natércia, duma lei tão desliumana, 

Escuta a prece amarga como o fel 
Dum Camões due foi feito hacAare/. 

«O’ "alminha” gentil (}ue vais partir 
Tão cêdo desta vida incongruente 1 
Repousa lá no fôro eternamente 
(iue espero ainda um dia(?!) te seguir! 

Se ao (juínto ano aonde vais subir 
Memória desta vida se consente, 

Vê se intercedes junto dalgum lente 
De modo íüe cu também possa lá ir- 

E se vires (jue não consegues nada, 

(juc a tua sábia "lata” de advogada 
não descalça, Natércia, esta "bota”, 

Roga a Deus p*ra ç(Ue lá do Paraíso 
Me envie o teu saber... e o teu sorriso, 

Para ver se assim apanho nota!» 

9lfonso ^enríqueii 




Noémia Emília da Conceição 
Machado Cacho 









Dizem (jae ainda não 'síava 
neste mundo 

(E nem sonKada era, porventura) 

E a Noémia já ‘studavai 
bem a fundo, 

Os direitos (jue tem a nascitura... 

Loéo ao ver a luz do dia, 
pequerrucha, 

À rosada pimpollia Noémia Emí- 
lía, 

em vaéidos exiéia, 
não a «chucha» 

Mas sim as Leis da Infância e da 
Família. 

Já aos sete anos sustentava 
co’ os avós 

Que, se de França veiu com certeza 
e 0 «jus loci^ vigorava 
entre nós, 

De nenhum modo era portuguesa! 

Por tudo harufustava, 
e por nada 

Fazia gritarias infernais ‘> 

... E 0 papá achou que ela estava 
bem talhada 

P'ra fazer vida, cá, nos tribunais. 

P'ra ser doutora a donzela, 

0 papá 

Meteu na Faculdade a sua filha. 

Se quizer saber*o que ela 
faz por cá 

Eu vou dizê-lo agora... em re- 
dondilha... 


Tem conhecimentos tais 
De tanta «decretalhada» 

Que nas «vindimas» finais 
Nunca é a Cacho esmagada! • 


Tem média de desasseis 
O que acho pouco indicado 
Que a Noémia Cacho, em leis. 
Merece o «Cacho Dourado»!. 


Policias! olhem-na bem, 

Porque a menina anda farta 
De guiar o carro cem 
E sem ao menos, ter carta! 

Tem pela velocidade 
Inveterada paixão: 

Pimpolha de tenra idade 
Já adorava a... Aviação... 

Vive hoje a angústia tremenda 
De heroína de novela 
Onde hà príncipes de lenda 
Que terçam armas por ela. 

Qual dêles heròieamente 
Vence o lanço derradeiro? 

O do passado ? O presente ? 
—Ou quem sabe se um terceiro?!. 


Slfonso 4^enriqae5 









Raimundo da Costa Ascensão 


Lekes, coelhos, perdizes, 

Periíjuitos e pardais, 

Caracóis e codomizes 
Caranguejos e outros tais, 

Têm um respeito profundo, 

(Respeito e mais arrelia) 

Pela hoa pontaria 

Do RAIMUNDO! 

Dá a vida por dançar 
E anda sempre a dar ao pé; 

Basta (}ue oiça tocar, 

—Tia Ânica de Loulé... 

Nasceu no Algarve e gosta 
De no Algarve falar, 

E como está junto áo mar 
É da COSTA 

Vive envolto em solidão 
E não é p’radmirar: 

Poríjue tem um coração 
Que é uma espécie de pensão 
Com ({uartos para alugar... 

E como é aldrahão 
JSesa todos com cantigas 
Fugi todas raparigas- 

Do ASCENSÃO 


Alberto 2imeniel Saraiúa 






Rodrigo Rodrigues de Sousa 
Ferreira 


Êstc ilustre rapazinliOi 

Entre raios e trovões, 

Teve 0 seu paterno ninho 

Lá na ilha dos vulcões. 

P’ra afoéar tanta canseira, 

P’ra afoáar tantos labores, 

Na terra da amendoeira 

Foi procurar seus amôres* 

Recebe as tábuas da lei, 

Tal como 0 profeta eleito, 

E p'ra ventura da éreí 

Veiu então estudar direito* 

E pFaleária de todos 

Pôs fim em velhos agouros, 
Unindo o chefe dos godos 

Com a rainha dos mouros, 

Deixa na ilha encantada 

Um amôr e uma cubata, 

E sem lhe importar mais nada, 
Estuda, ^uer ser diplomata. 

Mostrando grande estadista 

Em coisas do coraçâoi 

Todos seus pontos de vista 

Contra a não intervenção- 

Arranjou conhecimento 

Com ilustres tratadistas, 

E foi tal 0 entendimento 

Que chcéou a dar nas vistas* 

Quando a Liga dos Estados 

Se encher de mulhers fatais, 

Vai fazer muitos tratados, 

Mas todos bilaterais. 

Tratou 0 Duéuit por tu. 

Fez favores a Josserand, 

Foi amiáo de Hauríou, 

Tnimiéo de Ortolan. 

Fazendo tantos assim 

0 demónio do rapaz 

Alcança por certo ao fim 

0 prémio Nobcl ãà paz. 


Síntonino Soma 


iz 






Ruy Pena Monteiro Baptista 


FoUasão de eterno iôzo Duas diferenças apenas 

és foléasão doutra era; do Marialva afamado: 

és tal qual 0 Vimioso tu éostas mais de pequenas 

a quem nem falta a “Severa” ! mas áostas menos de fado... 

Antonlno h»é Je Soviia 


Será ditosa a pequena 
que ao Ruy de Pena procura; 
se a alma IKe rui de pena 
faz-lKe 0 Ruy de Pena a cura -. • 

Mas uma linda morena 
pôz 0 amor do Pena à prova 
—Se não tem pena do Pena 
leva 0 Ruy de Pena à cova! 

No desporto marca e tem 
um luéar tem lisonáeíro; 
monta meltor que ninguém 

— ou não fôsse ele o Monteiro 1 

%’ seu enlêvo a “Severa” 

— a éáua que o pai IKe deu, 
Talvez por isso assevera 

que a "Severa” não morreu... 

Montando-a pela cidade 
mete-lKe esporas, áarbosot 


fá-la éanir à vontade... 

— Mas que estranKa afinidade 
Ká entre êle e o Vimioso? !• •. 

Como no transe final 
de nota 0 Pena precisa, 
vai trocar o animal 
pelo Givil e Penal 

— 0 que muito o penalisa. 

Tem a nota assegurada 
mas se ficar bacKarel 
nada Ifie dou pela pele; 
será 0 Pena alma penada. 

Nunca mais corre nem monta 
porque o “velkote” irritado 
põe a “Severa” no fado, 
corta a massa — é ã 4 uela conta 
fica 0 Pena depenado!... 


Sífonso Merniqm 










Vasco Gragêra de Paula Salter de 
Sousa das Neves e Castro 


Cara tostada pio sol r 

Àléo no olKar misterioso, 
EmBrulKado n’um lençol 
Com tom de voz cavernoso, 

O Vasco Cid aparece 
Mascarado de faquír... 

A luz do palco, esmorece, 

E 0 pano vai já sulir... 

Atenção, vai começar: 

Faz coisas miralolantes, 

Que até nos fazem pasmar: 
Primeiro, 

Seáundo ano, 

Terceiro, 

Todos conseéue passar, 

E eu não sei explicar 
Como 0 faz... talvez enáano... 
Mas não sei... eis que decide 
Nos actos não aparecer: 

E era uma vez Vasco Cid.., 


Pft I Pum! Truz! Zatraspás 1 
E fumo sobe para o ar, 

E nas mãos deste rapaz 
Aparece o Eden-J 5 ar, 

O Orhão, 0 Avenida, 

E eis 0 Vasco transformado, 

O Cid a vencer na vida: 
Peráuntem-n'o ao Covões, 

Se ele é ou não mais matreiro 
Do que 0 Lopo ou o Toureiro, 
E que não vai em calões!... 


Mas eu também faço o mesmo; 
E truques dos mais diversos: 
Pois, aqui, rimando a esmo, 
Conseéul fazer-lle os versos... 
Não é para admirarj 
Porque ele me diz e m’ensína 
“Se nunca quizeres falkar, 
Olka para as mãos e diz lá; 
Polvos de la madre Celestina, 
Un éolpe seco y ya está / // 


Mherto Simentel Saraiva 







Vasco Jorge Araújo Gomes 


Eitas coisas de rimas, meu caro amiáo, 

Teve 0 seu tempo; foi-se a inspiração. 

Mas como é preciso entrar contíéo, 

Àgui me tens com a minKa indiscrição, 

Devo dizer, porém, (jue ouvi contar 
Que, um dia, uma cigana em tua mão 
Adivinhou, não sei por c(ue razão, 

O gue na vida havias de passar. 

Falou certo a mulherzínha, 

E eu assim vou falar! 

Vou descobrir-te a vidinha 
E tu tens gue mc aturar... 

COIMBRA 

Alto lá, seu caloirâo, 

Que vai ficar sem cabelo! 

Quer tenha ou não protecção 
Não lhe deixo nem um pêlo!... 

Era assim este Doutor 
Reinadio e parceirâo; 

Elemento de valôr 
Com 0 seu acotdéoni 
Ta_n|os, vira, choradínho, 

Tricanas — gue santa páz!— 

Tudo ficou no caminho, 

Já tndo ficog p*ra trás!... 

' LISBOA 

De manbã na Faculdade Ehl Vasco! Animação! 

Doutor Vasco guere saher Leve a tristeza o demónio! 

Sc 0 fixador na verdade, Mocidade? Uma ilusão*.. 

Faz 0 cabelo crescer.. • Toca lá isto no harmónio: 

De tarde, muito cansado, «Adeus lindas rapariéas 

Procura pelas esguinas Â brincadeira acabou. 

Às vinte e três brilhantinas Foi-se o tempo das cantigas 

Que dão muito resultado.,. E o cabelo? Voou- ■. 

Stmchella £6bo 







Virgínia Helena Brito da Silveira 


Um meu remoto ascendente 
—O filKo do Conde Henríçlue 
O primeiro rei da áente— 
Prespeéou trôlKa valente 
Na éente moura de Ourícíue- 


Uma formosa princesa 
Escapou há mortandade- 
E não havia beleza 
Por acíuela redondeza 
Que igualasse a da «Beldade». 

Um fidaléote ç[ualç(uer 
Da lusa aristocracia 
Casou com essa mulher. 

Não imaginam sequer 
Quem desse par proviría ! 

Dêsse casal opulento 
Proveio muita áeração 
Robusta, cheia de alento 
Que tem felíz expressão 
Neste mimoso rebento. 

Estudou como uma lôba, 
Trabalhou como uma moura, 
Não fez fiéura de bôba 
Emagreceu uma arroba 
Mas vai fazer-se doutora,,. 


Ànda toda alvoraçada, 

Não come e até tem insónias 
Com a idéa atravessada 
De assim q(ue estiver formada 
Ir de abalada as colónias, 

Lá espera a Viréínia Helena 
Ir encontrar o seu par, 

P’ra viver em paz serena 
Uma vida salutar 
Que almeja desde pequena. 

Com seu noivo majestoso 
Fará um par oriéinal 
Que escapa ao próprio Lombtoso 
E mais que par conjugal: 

É mesmo um par criminoso! 

Par pelo Àmor saárado, 

Par que não há quem separe 
E a nenhum par comparado, 

Êste par será sem par 
E acima do .par cotado. 


Blfomo Henriques 








Despedida 


■ I ■ 


Estes são já (ítiási doutores. 

Partem. À saudade 

Tece um véu de sombras « luar 

Para cinéir os corações! 

Em frente, mil esperanças em mil vitórias •. • 

Atraz, a Faculdade. 

À Faculdade!.,. 

~ Mil e (juinKcatas aulas obrigatórias! 

— Duas mil página» de ObriáaçÕes! 

São já (íuási doutores! 

Sabem coisas levadas do Diabo, 

Empinaram leis de cabo a rabo, 

Suam aréumentos, tresandam teorias. 

Sabem os artiáos todos das leis económicas 
“ O <íue não sabem é a maneira 
De trocá-los por arííáos de primeira 
E não têm crédito nas mercearias! 

Daqíui a pouco, passam a porta, metem-se a camínKo. 
Vão coníuisíat o mundo a áolpes de sebenta, 

Quais cruzados em campanba sacrosanta... 

Dentro do canudoi um diploma em puro peráaminbo 
Com fitas, latinórios de Semana Santa 
~ E tudo, tão barato! por um conto c sessenta 

Talvez a baínba ceda, 

No embate contra o escudo! 

Talvez 0 pobre canudo 
Se manifeste impotente 
P’ra vencer (jualíjuer escolho I... 

— Nessa altura 0 militante 
Troca a venda da justiça 
Por um monóclo faiscante 
(Pois a a lente como o «lente», 



Vê lonée e brilha distante), 

P’ra (jue veja toda a éfinte 
Que 0 doutor, enfim tem ôlho... 

¥ ¥ 

Quinze ou vinte num banco carunchoso, 

Esmaéam-se todos os dias, 

Ueduzem-se a pó, a lixo. 

— Sem dúvida, um treino proveitoso * 

P’ra contjuistar um nicho 

Nos Bancos... e nas Irandes companhias! 

Àléuns devoram Ferri, Beceatia, 

Dedicam-se ao estudo do Penal: 

~ Ou vêm a ser nomes na crimínoloáía, 

^ Ou — é pena! — acabam mal! 

I Uns são dados ao Civil, por sua vez. 

I Conhecem os seáredos da Família, 

' Como se constitui, se extínéue e se conduz- 

São bem falantes, têm um ar cor tez. 

Não se âáastam nunca, não armam ç(uesília» 

E acabam sempre num casamento de truz! 

Outros são ursos-De tudo sabem tudo, 

Apanharam sempre boas notas 
Efizeramrapa-pésaosprofessores- 
Devem tudo a si e ao seu estudo í : 

— Começaram por andar a enéraxar botas. 

Acabam instalados nos bancos emissores,.. 

Âléuns dedícam-se às letras: 

Fazem conferências, dizem trêtas; 

Vão, da poesia fatídica, 

Aos ensaios e romances dé cordel. ^ 

São os condutores da «luz», são os veículos: 

— í Qual dêles ç[uer publicar em fascículos 
À história,tráfico-jurídica 
Do Bacharel? 

àt Cosianâr 


